
do
14.- SÁBAD9, 31 DE OUTUBRO DE 1970 • AVENÇA

81 DIRECTOR: ANTÓNIO BARÃO

• N.o 710

FUNDADOR: JOSÉ

•

ODOS O JORNAIS DO ALGARV.

EDITOR - JOS1.: MANUEL PEREŒA PROPRIEDADE - V." e HERD.· DE JOS1.: BARAO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48-VILA REAL DI!; SANTO ANTONIO - TELEF. 254

OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L.-VILA REAL DE SANTO ANTONIO

LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TELEF. 93156 AVULSO 2$00

por Candelas Nunes

A'. CAR1.:NCIA de estruturas no

Mgarve para serviço de cam­

pismo e caravaníæne, os parques ou

«campings», pontfuua a ser discu­
tida (e gostariamos que o f�
ainda mass), !lo ponto de ser tema.
de debate na TV, onde alguém afir­
mou recentemente que o campismo
não sÆlrve os mteresses do turismo
algarvio.
Afirmações' deste tipo pecam, 8().

bretudo, por inoportunas, na. medi­
da em que não nos parece que estie­
ja perfeitarIlente identificado o que
serve ou não serve o turismo «cá de
baixo», o que tnteréssa ou não in­
teressa delitar fóra au aprovelltsr, o
que urgæ fomentar ou travar a bem
do turãsmo algarvio;

,

Oerto, porém, . q'l;1e ao turismo
como dndÚ!stria interessarão, sobre­
tudo, os tumtas.· Sem estes nada
feLto. E, Illa medida em 'que O' cam­

pismo poderia trazer ao .Mg8irVle
'11m núrræro bastante elevado de tu­
ristas, parece (repetímos: parece)
que o campísmo estará, de facto,
numa primeira Mnha do que �ndi's­
cœtívelmente dnteressa desenvolver
deætro duma polítíca turist;i'ca sa­

dia, viva, dinâ.mica, actual.
O exemplo dos outros povos que

¡>or Torquato da Luz
'

. DESCULPEM, MAS DIS·CORDO
D·ESCONHEÇO o autor da Jdeia

(que não será. nova, ipOl'V'en­
.tuea) da criação de uma Associa­

ção dos Escritores e' JOmaMstalS
A1l!garvios ou, de preferêncía, As­

soeíação Mgama. dos Escritores
:e JornaHBta3. lsso não me impede,
todavía, de :1IeIicirtá-Io pela boa m­

tenção il',evelada. Há, porém, dúvi­
das

. qUe se me põem quanto à sua

IIlti1l.dade Iamencaado embora ser
8. prtmeirà voz dest�8IIlIte, d�s
de qü8lllltJa¡s se lévantaram em de­
fesa ou, paza ser mais correcto, em
apoio da ínãcíætíva,

P11im�'ro que rtudo, importa de­
f1mr o conceito de assocíação: gru­
po de pessoais que, tendo mteresses
comuns se reúnem, se coageegam,
púa, &ssim, mad's fàdlmenJte po­
derem, em CO!IljU!llto, defender es­

ses mesmos mtel'esses. CI'aro que
terá de haver, enrtre essas pessoas,
�dades IIll8lis ou menos prôxí­
mas, não 'Be justificandó, de outra

maneíra, que se associem. Terá

igualmente. como convém, de tra­
tar-se de um gn¡.po. de certo modo
numeroso.
Posto æto, surge a primeira

questão: que !i!IlJteresses comuns têm

o ALGARVE
�,.." .." ...,"_.." .." ..." .."..

¡

E' OS FESTIVAIS A
ENTRE WI esbrutur8/S turisticas, o por Carla Suzana

peoblema das divel'Sões BUrge

I IQombreando com quallquer·. outro, 'armiais, de feIras ... de DIVER- \..' ...
porque uma boa estadia. está tão -SOES. Esta verdade üTefUJtável e �:..I
dependente da satisfação COl1POraJ: o conneoímento exacto da græve Ia-
como da espirit118Jl. Pensar-se que CU!Ila que neste sector exi\Ste no

ao turista bastam OS elementos na- AJigarve estiveram, com certeza,
turr8Jls (uma paãsagem boníea, um na .origem de Fest:ival do Algarve-'
sol mudto br1lhan,te, um mar mudto -1970, elalborado pela Seoretaria
calmo e,momo) e, uma. boa mesa, de Estado de Thliformação e Turismo

pa'l'a q'lle se. sinta. plenamente ser- e que decorou todo o mês de

.vido, é um erro Cl'asso; o turima. kgosto.
é, de um modq gera:1, um lindividuo

_ Graças. aQ Festiv811, teve o Al­

apreciador da arte' e do pra.æI", e garve concertos musicais, espectá­
aJmbos pro'cura ónde quer .que 'se cuios de marionetes, urm Concur,so
'encontre através de espectAoulos, .Nacional do Comdilllho (bailado)
de desportos, de expoSlições, de :e ruma Noite de Mústca Portuguesa.

Hã qUe ,reconhecê-Io e atê wgrade­
•...,..,..." .." ..." .."."." .."wn.,...." .." .." .." .." ..".", 'cer, ,Se wg'l'adecimenJtos são devidos

a serviços - não favores - pres­
tados, mas há também que apontar
a pressa e o improvdso com que
.tudo foi pensado e posto em prá­
ticá. Desse ianproV1Íoo e pressa fa­
lou-nos 'o'OOirdio 'co!ll!heClimento dado
ao público da �ência e ,regula-

(aonclm tia 5.- pdgíM)

NOTA daredaccao
.. • '" ' ,'- ¡

Todo esse espólio que os anos do
acumulando Ie destruindo também.

pode consti:ruir uma. extraord!iná­
ria reserva de interesse histórico e,

depois de EStudada e ca,talogada a
�.." ..,'-" ..." ..." .." .." ..., preceito, material básico para. urn

muæu regi'onaI.
Algumas localida4es têm vindo a

coleccionar esses vœtígli08 de um

pa&'>ado, nem sempm diista.nte, mas
cafdo em desuso e apresentam já
O'S seus peiqlllenos museus etnográ­
ficos, mas outras_ há que ainda não
encetaram esse trabalho de ca,ta­
'logação GU de recolha.
Pertence pois a. cada mUDJicipio

ESSA figura magra que não con- nomear a. sua comissão cultural!

seguia apesar disso passar en- que se encarregue !$e estudar a.

tre - duas injustiças, esse homem criação do museu. Œocal. Algumas
que provou que o mundo dos vivos terras podem servir de exemplo,
'de hoje não terá cumprido inteira- comO' Faro ou Lagos, que possuem
mente os sonhos daqueles homens já os seus em instalações pr6prias.
que ao sonhar fazem o «mundo pu- Mas há IQempre possàbili(lade de
lar e avançar», esse homem que adaptar duas ou três saIas de um

tantas vezes chorou e pediu em edificio públi� para. coleccionar
nome das lágrimas e das nece8sida- achados arqueológicos, quadros,
des de Olhão, que bateu a tanta' �vestuáriO', livros ou velhos pro-
porta e puxou as orelha8 a tanta jectos'. ,

surdez o padre DelgMo esteve na O que é necessário é dar o pri­
fala � dr. Alberto Iria. Uma fala meiro passo e encontrar alguém­
do coração. exi&t.e sempre um apaixonado - a.

quem se possa confiar tal' niliIsAo.
Depois, () inateriail va.!. aparecendo,
se não da propriedade oficial, mas
até con&tituido por empréstimos e

doações. Um apelo aos munícipes
fará imediatamente surgir urna

série inesgotável de objectol!¡, de in­

teresse, que por !iii só nada si,gnifi­
cam I1Ul8 que em conjunto poderfW
simbolizar-uma época, urn determi­
nado passo ,Da história· da regUAo,
Cada ter-ra não pode df'lixar per­

der esse· œpólio doS 8eJ1S antep8S�
sad08, ItllIS- Slim conservá-'Q eomo'

património dM gera9õe8 one hAo-
-de vir.

-". ?-.

(Conelu( n4 6.· pdg(na)

Ao ®asumi-rem aa 8I.l8JS 'f1uIIlções,
ti'Vleraan a aJtieIl!çã;o, qué agra­

decemos, de nos diriglir 'oumpri­
mentos, os era, drs, António Sa­
Iustíaæn Lopes de Brito, director do
Arquivo DistriJta;I de Faro, el Luís
MBinuel Víeíra de Campos, presí­
dente da diI'ecção da Oaixa de Pre­
V'id6ncfa e Abono de F8mild.a do
Dlstri,to de Faro.

TamJbêrm teve a gentileza, que
8Jg'l'adecemos, de V1Í\Sitar a. nossa

�ão ao tomar posse do cargo
de lIl�rto Jeffi VHa Real de'Santo
4nt�n1o, o .sr. dr. José M�uel Ca­
bral de MaJtos Oliveira, que desem­
penhaVA idêntiCas funç.ões em Al­
juStrel.

COMPETE aos municípios locals
preservarem as riquezas artis­

UCM e folclóricas dos respecti'VOI!I
concelhos e são eles os defensores
de tradições que o tempo e o pro­
gressO' Inanif�tam tendênoila. para
fazer desaparecer.

NA CASA 00 ALGARVE
O

.

DR. ALBERTO IRIA

FALOU DE' UM BENEM�RITU

Os assistentes, um por um te­
rão pensado que a ClUa do Algar­
ve fez bem em iniciar um progra­
ma com um algarvio e sobre um

algarvio. Os aplausos, a mem6ria
do prior de Olhão, o silêncio dos
que ficaram a reflectir sobre o que
o padre Delgado teria feito se pos­
�uisse _em dinheiro .0 equivalente a

wma. simples fracção do caração
que não apodreceu, Il impossível
qp.odrecer, tudo isso fez daquele.
ençp1Jtro na Rua Capelo não ma48
uma, reunião sockd, formal, fria.
If'oi quenteJ. - C. A:

.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

FLORICUlTURA

a dei,ender os jol1lli8Mstas e escrito­
ves algarvios que dlfirlam doa que
concernem aos œc·ritores e joma­
M·stas portugueses? E estoutra:'
quaætos são OB e8critores e jONUJ,­
listas reLgarvios?
Para a prdmetra' perguæta smá

difí'Cl:I, oreío, encontrar outra res­

posta que não seja esta: 1Vetlihufl8.
(Repare-se que me refiro aos dIIl­
teresses d8JS pessoas a wssoclar,
apenas enquanto escritores e jor­
nalistas). A !Segunda perguætæ- te-

AlGAft'/E
pelo dr. A. de Sousa' Pontes

EM plena Baíxa de Lisboa, um amago mueto

vjJajado pelo esitrang,eiro, aonde vái :f)requen­
tæ Ve2les pelas suas actividades cormercLaáIs, re­

latou_nOiS a delcepçãJo que sofreu ao saber que em

Faro não tiJveI1a, há poucQ!S dilas, posSli!bdlidade de

adquririr um ramo de f,1ores com que pI1etendia
obseqUIiar peSISoa amiga.

. .

Ainda foi até à Alameda, em cujos jaI"d!lills em

tempos se cuJ1JivaVlaaTI florels que algu.inas vezes se
vendiam, mas nesta época não' tinham nenhum

æpécimen capl!lZ. E exclamava que. se Portugail
é um jaJI'dim à belira-rmar .plantado,
na poesia de Tomaz Ribeiro, o Al­

garv'e tem cond1ções- para ter flo­
res todo o ano, se não ao ar llLVTe,
pelo menos defendid� em �les
eSlbu!as de plástico, lffiIlIiLto mais ba­
,ratas que as· de . vidro;- ID- qu-e

. os

hotéds devdwn ;ter O' seu posto de

Craveiros cultivados
em vaso.s sem terra

com -S()luções
nutritivas

(Oonclui na 5.· páúinQr

GLORIAS E VICISSITUDES
DAS NAÇÕES UNIDAS.

A
. ORGANIZAÇÃO dAis Naçõe&
Unidas oe'tebrou este mê8 CM

suas bodas de prata, Há SS ano.!

que a associação mundfal .das ña-'
ções tenta ser o árbitro apazigua- .

dor dos . conflit08, tendo atravæ-,
saâo várias criSe8 de que nem sem­

pre sl1liu impecável. .

.

.

No enta1,l,to, ela tem contribufdo.
em grande pàrte, para a ma�uten­
ção de um certo.ambi�te de didIo-'

go entre Os popos de ideologias di­

ferentes, que, de outro modo, tal-_
vez não pude8&e ser travado. Ela,
tentou decidir velhas questões en-_
tre 'os povo� e atenuar��hça DI! çon--. ,
flitO's. oe S5 últj,mos ano" da his-;
tória do mwndo tem decorrido 4,
sombra desse grande edifici<> �
Nova lorque, repre8lmtativo . dfJ,
grame parte do Universo. PorqtuJ,
a China" continua a ser o' gr<JhI4tJ
ause.nte e enquamto ela: não .101"_
admJttida na ONU esta nif,o pode
ter a veleidade de 8et' a repr.es�-

(Ooneh'� tia "•• fl4UiM)

.1a........,.....1t.1IIi.,'�,_" ..,'_",..
,

.

,

(Oonclui na 6.· página)
.

Viçoso campo de craveiros do eng. Madeira Pinto, em plena. produç&ó'

aaBa"

NA DEFESA DO FOWLORE
E DA' TRADIÇA.O

SEMPRE PRÉMIOS \GRANDE5

Fadiga e saúde

A fadiga concorre para en­

frf14u6Ct'Jr as defe8as do orga­

nismo contra as doenças in­

fecciosas. Os exerc(cio" uio­

lentoo, O" excessos de praze­

res e trabalho esgotam a re-

8i8ttncia do corpo.

(aanelu( na 8.· pdgitUJ)
- , -

....." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ..."1110.,..." ..." ..." ..." ...,,..

,FORA'M DESCQBERT"AS
-

EMIARCAÇOES ROMANAS

NA FOZ 00 ·ARA-DE
reCtor da Junta Autónoma �os
Portos de B8Jrlavento do Algarve,
sr. eng. Analid GueITeiro, fez sus-·

pender imediatamente as dragagens
no ,local e comunicou o a.chado à

oapiitJania de Portimão.
Pensa-se que 's·e ,trata de destro­

ços de um iIll!IIUfrâgio ocorrido nos

Na remoção de areias, a que estA
a proceder.,se na foz do rio Arade,

: em Portimão, com a qual simu1tâ­
,neamente se vai desobstruindo a
!

paI1te navegável do rio e 'enchendo
.

o sector da P,raia da Rooha que
maJs 'carecido de areia se encon-

trava, foram trazidos à superficie
fragmentos de cerâm1ica, peças de
metal e 'uma moeda de ouro. O di-

;",'Il._"_""'�"''Il.'I:D.'\\'''''''Il.'''''''\ln�""�_,,...',_'�''''.''''''''''''''

VIAGEM, RELÂMPAGO
PELO BARLAVENTO

De:(enda .a sadde, evitando o

excesso de trab8lIho ou dii�­

tlmentœl.

Quale um milhão de'

finlandeses vão apreciar
um filma sobre o Algarve

V I ' por F. Clara. NeVleS

S AlMOS da To!.'lrelta· avaliando áà : g� dæ1lusões. Mas urna orga.n:l:za.­
possibilidades de \Se 'COnquistar

.

ção 'como aquela !llão ,ge .arrasta de­

todo aquele are8ll de ,seda, num dia . certo em dmprovisos.
que não virá longe. Sempre temos -Demos uina; saltada. ao Carvoeiro

tido a pecha de erguer castelos de e Annação de Pê-m. São ¡praias 'lu­

cartas e a:brir caibO'llicos em 8JTeias. milllOSas, O!Ilde lIlão há tanto mun­

moveddç'a:s, pelo que as boas m- damsmo rmas avançando demddda­

tenções redundam naturalmente mente na senda de '11m juma lugar
mais tarde ou ma:is cedO' em.amar- ao sol. Ambas expõem as ·suas be-

lems com org1lllho, aquele justissi­
mo orgulho de quem tem a CODIS­

ciência de ser menos prendada pe­
lo nascimelIllto, Illl8IS com a con­

VlÍ1cção profundamente a¡weigada. de
um 'V'alor que ;agu'llJI'da calmamente
.as oportÚnddades de se 8iliIIldar e

'Se impor.

I Agora, ,tfnihaanos uma obsessão:
(COlIC!'" flU Ií,- 21dg'ntI)

-.A Suntours, 'agência de vdagoos
da Finlâm1i.a que pam a 1Il0ssa Pro­

Vincta tem encamdnhad0 mdlllares

de ,turistas, :prepara um filme sobre
o ,AlgaJrVe para \Ser 'a;presentado
em todas as ,casas de espectáculos
daquele País. �vê-'Se 'assim' qúe
'�ntre 800 a 900 mil fittÑandeses

apreciem Os natJurad:s encantos da
tell1'la. algarvia, seus costumes,
paIsagens e trad�ções. Para reco­

lha. das dmagens 'encontra-se d�w:e
o dia 23 1110 AI'garve urna equli.pa
cinematográfica, ,ohed'd'ada pelo .pro­
dutor Veikko LaHulIl1en, a quaJ 're­
gressará a Helsínquia no ,dia 7 do
próXJlmo mês.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAM"PIÂO



.JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
�, ,

(DE "FARO
por CARLOS MARTI.N_..

�I CC ID�t!rrâDeOl» �e �aDlo António

regressos ie 'sean a !OOIlJta¡bdihldade que
sé eXœi.e diO capitall empregado DaiS eg­

trUJturaJS e 1iml1I:ra.-estru�� qru.e nascem

dio cllão. !por rIlodo o Mo, como a erva

do campi!). ]\fa¡¡¡ um iplam.ejamenOO deSIta

gro¡ndJeIza e McamJCe, como. é '0 do ,tIlL­

iI1lismo no A1g"6Ir'V1é, não d'eV1e ci!l"OlIDSCre­

V!ê<r-sé, micamente, As :¡meoc�Ções fi;­
iIlWncedr81S e liJn�ia¡j¡g dos œpd¡ta¡lillStaIS.
'Têm, ip8IT8/lelamenre, de ol>serva.r-$Ej '()iU­

tras necessidades ,tgl\1J3JlmeDlte Wgientes,
a. lltm de que esse C8¡piH:S/l não se vola.­

rtJUI2;e como a mKJnlil dœsas mQ;CaS, que,

agora, de uma forma. menos dJl,gna e

IIItJraJsada, atlb:am aos !l'ElSJl'Oll!SáV1edis o seu

grito de revolw. Quem já. se lembrou

de que o a.LgaIl"Vl1o V1Lve à mmgua de

tudo detl1it1"o da sua mI!Ila die ouro? Da­

lorosaanJeilllte, ;responKio.: presen¡te! .AJtem.o
II. todos os fe.nóJ:llÆmos da miJnhl8i term,
preV1i que IlOOIntecimOOlOOs desta. IOroem

V1iæ1Ja¡¡n a daIr-se, I!l1llIIts dila. me.nos dia.

E, 00 não, V1ej3JlIliO'S o que eooreV1i III8iS

I!llIialh:as CIl'ÓmC8is' de 14 !el 28 de Ma.r<;o
últJimo: eAgQ7V1¡ que o Governo reconhe­

ceu a nece88'lJdade de pr01Jer i() A'garve
com verblJ8 espec1ai8 para o.br� de

sane®nle'lllto, urbanwaçllo e outrOl8, i'ne­
rentes à consolidaçllo dias estruturClS tU­
rísticas tM regi40, julgamo8 ser, 'iiguœZ­

mente, oportuno estudar o problema da

ProvincúJ, no que ele co,'IlItém de an­

g'lliSltíamte e urgente, no que 818 refere
ao palWl"mna ecan6mico-h¡u¡m4ln0-80DiaJI
tM sua gente. Be se reconheceu que :s6

as dddivas da Natureza 000 Blio argu­
mento bastante para atratir multidões,
calÜJ, ,vez maiores e de8ej4ve1.8, e houve
àe 8nCatrŒ1"-lIe " situaçt%o 'àe frente, sem

p'l1OOCUpações àe meUmlres, procura;nào
oferecer ao forasteiro confor.to, higWne
e tudo aqUlllo que convida a uma pro­
cum de ambiente8 saàios, 000' pode fi­
car no olvido àe ninguém a sobrecarga
de responsabilidades que esse facto o

de I'JM(WII!¡nIuJr patra o Algarve torrer:te8
� v�tes, traz para o indígena que,
alheio 6 nervoso 4s propaganàa8, 88

v�, àia a cEia, ma4s embaraçado com a

sua pr6pria economia e menoll fOí1lore­
cido pela prefer�ncia da sua terril>.
cA 8Olução está em conceder também

às maS8G8 trabal1ulidoras um ,reforço
ao8 S8l/,8, venciment08. Nao hd razt%o
nenhUma para cast�gar quem lab'lllta no

A'garve 116 porque este ,tem uma po8£..
ç(f.o prMlegiada no boletim meteorol6-
gico'�l».

'

<Nao é novidade para ninguém que

o custo 'de 11dJda no Algarve elltá msu­

portitvel. Todos 08 dm, hII sempre oJ..

gmna coisa que sobe, por 48to ou por

aqmZo, mas qwe 000 desce matis pelo
islto. ou aqUlllo itwerso, e tnt (I; gente de
arrebentar d procura de ré�t08 que não
encontra e de lazer uma quantidade de

assinaturas para suprir d6lici�ncias or­

çamootai8 � colmatlJl" brecha8 que H

abrem a cada j}G880 por falta. de U1IWI

11: o}a.ro que o <:aso � �bterll"ârneos»
de &moo AntÓillm não coo:xveça nem IIiC&­

ba aqUJi. Há owtms dmpNca.coos mads
remotas e 19¡ual.mJenite gll"'aIVIeS, que 8 seu

templo serão comhecidas. !Não caJbe 8.Q!UJi
falllŒ"-se desses ipOOhleIll8is que em nlaida

!!lOS ®:rem LOOS'Prow I!l1&9 que I!lãio dedxa­

ra:m de itler a. sua ¡iJn¡fluêncda lIlefSiSta IllO

lIIli8Iu. !Pl"OOOdIIInrealio di� !!"'IupaJl"'ilgaB
Idœvd8id81S do hom camliniho, Os homens
qUe t� esOOlibiidOIS ipIWI"8. j'1IJ1g8ll'" os

factos e que serão, como é de UiSO e de

'lei, ffiiÍIllooiosamelll!be esclaTleC11dos e idoo­
<Ili'fIiœ.dos com os acOIlltooimentos a.té ao

in1ltmo POIl'IIlIeIIlOlT, lIlAo Ideio<8ll'"ão de ta­
zê-!lo a. !pIIŒ"tir da. oondd.cãJo de esqUJOOi­
mento a que 1t000œ lIlo.S VeIlllOS rotados
IlIeSta terra die IffiIin¡gens e dOIS MbdJtos
de IJJberd8lde a. que 8JJgui!naJs dJessas rI»­
<:aIS se � Obll"l1gaidlllS.

Sim, ¡po¡rque lIiS rnp¡a.r[ga¡s de F8ITo nãio
!lllllSœIl"aII deliinquentes. O !povo é que

IllS não !pOIde juffig&"". Há !POll" ai muæto

teLhaido die V1illŒ"o. iE IllO meu 1'mKlo eu­

·teallder estou :tlkmemelllJt:e OOIl'V!elloido de

qUia !fomos 00dJ0s nós que IllS aevám08 8.0

orJrne. Nós SOI!llOS II. sooIJedade 1!llJaiSCa.­

rada. que se 1eIIlJVleI1� de mOIStraIl' o

<rosto• .'El l¡jlas ,são o 1reS1IJ1tado neg8JtilJvo
dessa, v'ElIl'gO!lllha Ou]ipa¡daJS? InOOOlltJes?

Quem é œpaz,
•

em OOŒlSoiêlllcda, de um

V1eIMdlroto certo? Os homens Ihão-de seIIl­

tenoiá.�l8JS com jUlStdca. 11: dum SI lied :maIS

é lelo E Blinda. bem que asalm 1IiCOOItooe,
pam. bern de OOdos.

o VOO das aves
Numa .pro¡p¡rdiedllide ipa"6xllm:o de Que­

rença '(Loulé), fod eIlOOIIltrada uma a.ve

com a.nJLLha; onde se WIa a i!llBooIcão:
"BA 83758 - Ral'!zylz!e¡l - Gernl8lIlJia:..

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico
-

EspeclaUsta

Doencas' e Cirurgia.
da. RiDs e VIu UriDârlaa

Consult418 diArias a parUir'
das 16 1101"88

Consultório: Ru Baptllta Lopo, 3D-A, I,o Esq,
FABO

Telefones {conSUltóriO 2 2 O 1 3
R.. I�êncll 2 4 7 8 1

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.

mm
llEcos

Partiida8 e chegadas

Com sua 88P08a 87"." D. Mariana
Baptis,ta Martins Gwtierres, esteoe a

féria18 em Vila Real de Santo Ant6nio o

er. Emilio Moita Gutierres, nOS80 asai-
nante em IAsboa

.

= Em serviço Profissional eeteve no

Algarve o nosso a'I'fI<igO ST. Jollo Vo£egas
Faí8ca chefe de Serv-i{¡08 de A CQIlI,-
fW,e1Iite.

'.

= Permaneceu dUTœ1;te alguns dias no

Algarve, acompanhado de sua esposa,
ST." D. Matria Ant6nia Gomes Paula
Amaral, O.ST âr, Francisco Amaral re-

sidente n.o 1?,w de Ja'l1i8Ír()!. .

'

A. llile �e nOrOD�r
MItDICO

Co••• lfa. diária. iii! parfir
dfl. 16 'ora,

Rua da Trindade, 12· I.D, Esq.
FARO

I'ILBn { Cea8all6r1o mOl
•

BolBI••acla 2ut2

qUlÍlllJta Abœm e SleXJta-feill"a 0einItreIJ..
iEltp. VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, a Faæimãci8J Sii¡J,va,

nnn,
Le INEMA$
!Elim ALBUFEIRA no Cline Pax, hoje,

"O jj�lho de ShaJnie»' .

Na FUBETA� 1110 0iJnIema. Toq:JáWo,
amænhã, em nll3ltliatée «ApuraJdlOs ¡pMa o

lSeil"VIiço» e lem ooWéé "O tlLllh:o do pIiis­
roLeill'iO» e «\Aa>ura;doo !lJI8m o s€ll"VliC'O»;
oog1unda-,f€drn., «·F1iJ�hos diei nJiJn.guém> e

«Pele de eS!p!ião»; qUliil],ta-� "TalI"Z8ill
e I) g1I"8llJJde mo� e d,el"lI"Y 8 %.».

'

®m FARO, IIi() Oi!lllelIIla SwnOO AmltÓ!llJ!lO,
hoje, eNataeba»; .amaIlIhã. «O oomblOiio
da meda lIlKlIiIte»;

.

itlerca-iedra. «Olho 'P'O'l"
Ql:ho» e«� 8J() sol»; qlllllrta-fedra
«O aeossadœ ; qUlÍllllta-1leirn.. ca ·\WSo e
a 1b0000eœ»; se�ta..!feia:a <iPIiStIotliedro ¡PII"{)­
ilJissdOlllwl» !el «C1liIllJaII"a.ua mnm-'Slllia»
¡Elm LAGOS, no Tewtro OiJnems· Im­

p'érdo, hoJe� mo fO!l'lte de iper­
dlilçã'O» e <,Moi!1Jl:a.nba de 'luz:>; æmanhã,
«GtUea"Il'a e ¡paz» (N8Itacl1a); terca.-d'eiŒ"a,
«Casam€ll1Jto à amerd08lllJa»; qU9Jl'Tta-d'ejll'a"
«O homem II. quem chamaram cævaloe-;
q\llimJt)a-dietiJra, o«.G\lIeIlTa e ipI!lI2l» (o wncêIi.dm
die Mios:oovo a ViitórJe)
Elm LOUL;t;¡, IllQ Oiœ-TeaJt:ro Lo.llIleta­

!IlIO, ho¡je. «A m8Jl'gem 00 'led» IE) cAJvieIIltu­
rn na selva»: IaJIIlWllhã d grnIIlide com­

petJiçãio»; <Ilerca-11edm «Á cihaI1"ada»; ql\llÍlll­
rt:a-áieJirn.. «A Idoce 'Viidll.».
Elm OLHÃO, !!lO OiJnel!l1la-l.reastæo hoje,

«Os 3 ceŒl!turuoos» e «Guerra à· TV>;
�, em nm:mné:e e sodrée, c.o ma­

ru:nlhem:. lfusnltálsmco» e «A œeu:sa da oi­
d!lJdJe peIl1ddJda»; Wrca-4ieka, «O pw-aioo
do hJomem» !El «Rdi:ffifli ;em PwLs»· qUllll"ltil.­
-1leim, «OLLver» e d IIllllIlddçãJo'da mú­
mia»; qlllillllta�feilra cA Ipdsoi!llJ!U e eJ\<ijLs..
são mqUJlietlalnJte».

'

Em PORTIMÃO, illO oroo-Teatro,
hoje, <.o às vasle marls» e «O assalto 100

Qtueen MaJry»; !ImaIll!hã «Uma. mg,é=
m� espooiasl»; <Ilerç8.-feim «Jef.f:>;
qu�-flE)!æa. «A 'louca. de ·OhaiiWlort»;
quni!1Jta-1ieurn «O mpto de Mastúlde»;
seXJta-:l1edrn. '«A chilrada»
Elm B. BRÁS DE ALPORTEL IlJIO

São Brás-CiiJne..TeMro asmamIhã cA'cor­
<IliJna TalSg1aIda» e «rr.teIIÍoo fumi»'; qUiilnrtJa­
�1leim, «O trovaJdor do Far west» !El "0
g;ral1lde �e:.
Em SILVES no OiIIre-TteaItro Sillven­

se, hJoje, «J?!aJSSIlIIJiO'I'te iplWa¡ a. !IIWrtie»;
amanhã, em TIlI3ItIiJnée e soirée, "o ladrãO
de quem se flasla»; terca..!feim cHércu­
les e a 'I'aIiJnha». q'wmta-Jledaoa '«O saŒlItio
em acção»' ,

Em TAVIRA 11110 OIœl!e-Teatro. AIIlItóIllib
Pinheiro hOj'e' cA ovellna 1"ILllhiœa» !El
<GLbraJ1tlÍ,r» • asiniaIIlIhã ,,,nodis homeIIJS e
UI!ll desDioo»; Wrça-� «J�f» e cA
paz voLtou à oidadle»;· qUJiIllIl:a-d'edrn.
«anide ootaMi,s t'll quam.diO IllS luoos ae
!IJpag'aIl"8.m ?».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, IllO 'L;ulSitJruno F1. C, hoje, «Hér­
crusles e a ,mi7llhru>; amamihã, "0 sutm!"­
-homem to'gu¡ete»; quarta..JJeira "BàJta­
,lha sem lI'eg¡oosoo»; ae:xœ-feira.: cA brd.­
g18Ida. do d'illib:O».

NÃO
pretendo fazer uma .apología dio

cl1iimJe,. dieten.der.aa
margínaés,

ou rnindJm!Lzar os otendídœ, O que me preocupa é ajudar a en­

ccœtrar aIS raízes profundas, llIS causae plÚŒl1árta51 que aJ'Il1ll,SII::aam,
iinlicialilnenrtle, essa vdntene, de raparígas aos del!Ltos por que 81goæ\a

têm de responder perante a jœtiç:a dos hOJ:n,$S. Não creto que todas

essas d�quentes sejam casos patológícos ou crãaturas provenileintes
de eubsocíedades onde ISle m:illiJs,tra o A, B, C do furto, mamando no

�ej¡te materno o vírus dia degenerescêncía, O que me parece é que elas

são as prâmeíras� ,con:heci-. ----------
das da nomve[ endemãa que eStá p'orçllo de cOlÍl8as que nunca se chega a

estioíando o algarviio, negando a ter, por catréncia de tantas outra8 que

cada um o legítimo díreéto a uma 000 temos p08sibUidaàe de aàqUllrin.

vida digna, consoaæte o nível eõcío- <PII incoerente e i'/IIWplicável isto àe

-ecoæõmíco a que todos se vêem não ter coisa nenhuma e 80Trir e bater

obrigados por mteresses estranhos palmœs quando 'M8 acenam com bri­

a lsi próprios. Nestes úJ.tdmos anos Ihante8 int,enções. O Algarve aguarda

tem-se procurado eneemínhaæ para que 08 economwtas se debrucem caute­

O Algarve' todas as correntes Itu- losamente 80bre este momentoso caso

rístícas. possíveís, of.erecendo-ilhes ti o e8tuàem a fundo, isent08 de infu�n­

uma paísagem f8ibri:cad!a. Instlituí- oias esotranhas. E se mœis nao puderem

ram-se comãssões dotadas com ver- fazer que noB deiœem, aa. mooos, CII can­

bas astronómicas paJra que o es- solaâora verâaâe 6 o poàer 1JIetl"'tficar-8e

,tj:run!ho encOlIlltre �est8lS ipara.gens nos S8'lllS maq¡as estat48tic08 q�l o 110-

bém-estar e ,COIl!fol'to e ganhe o lume de sacrificio ào algarvio em prol

�sto de voltar. Isso, como ê de da economia naci<ma!»,
C;æ1cular, afecta econõroicamoote o «Tem tie contrabalq¡y¡;çatr-8e G eoono­

indigena qué se obriga a uma luta mia de cada um e' consentir assim que

cpnmanté e mglórta, onde só ere o mdígena tenha o me8mO n(v61 de hu­

perde, et1e :qúe é, ao 'cabo, o IS'llSten- manizaçfJo' 6. sociabilidade das popu!a­
,tâcU[o de todas ess'as ¡propag,mdas ÇÕe8 de lugatrell menos explorados»:

'

de g.iiUipo's oowoeiros que aquí ,<.,.11: por àel1liali8 elucvdativa das dVi­

vieraJin !P'l'o:curár a lexplol'ação des- culdades qu;e o POVQ algarvio OiU o rad4-

sa enOrme e próspera. 1ndústrla que cado no Algarve encontra na sua pr6-
ê o turl!Simo. 'prias ,t·erra. Obrigq¡d.o a conviver com

Construirasm""lSe pa¡lá.oios de ma.raV1i- gente de mais tere8 6 haroeres, que 000

I!h:a, aJudO'U-1Ie a Nastsureza a prodilga¡lii- regateia o preço dJe uma réstila àe 801,

=:,se 8Ité a.o sonlho, mas l!1IÍIllIg1uém se por ma4s trouxa que ela se GPre8ent6,

lieImbrOl\l de que a llasisag.em hJumama. fiorça-se o mdigena a uma cGm1.'7IIhada

tasmbém exdstio. e �, !f8Jtalm�, de longa, loinga e eætenuante por montIIS 6

8IOOlllI.P8Jnha;r o I!"llitmo. endiabrado dessa barrancos, no legítimo' d!i,rmto dJe tugir
OOl"Il"Iida cega. Nd!llguém reprarou que IIlIO à8 valetas da insiunific4nc!G hu'II'IIa'IUJ 6

medo de 'too81S œsass opulentas OOl1iS- 8ocial, onde, por força das- circun.7t4n­

tl1u.cões pu¡lu16V11. uma iPO!Pulal:ão quase ciOO, se despenharia lie consentisse fo£­

pelJin¡tra, qUIeI ItII:nIha lIleoessida.de de car 'iimpávfdo e' obn6xio nesta estaç(J,o

«'a�iment8JT-se» também !El que IIl1llIits oon- elev(Jt6ria do terr-lwl quotifà1an<l" pOr­
tia a sua dJnferiwidasde lIla medlido. em tugués.

ql\lle aurgdam, abertos em soortLsoo de . «A'8 dificuktadéÆI slto Cada ves mati8

1le1icidade, miJh&res die. vüsiJtaIIltes des- assustadoras, e, CTel!o, peló mEmols na

prOOOupa:dolS. Nlin:bg1uém alinda ipToourou parte que me Wi,g respeito, que o mo­

æ.ber a vmd� razão [pOT q:ue de- mento é de reacçfLo e àe que não fica­
CiÍ"!esoou II. !PO'P\lJlacão die Faro neste Ú!l- rw, em con:scMncia, livre de me deixar

,timo dlecémo. Não. que' a t'eri"a não I!le- empacotar, ainda que em qmba�gem de
mha. ,mna. !IlaItas�idade uœ"I!llBIl e uma P!l"O' luxo, e remetido, para os confins do8

ciira. desuœda. por ¡par!I:e d8IS Igelllltes die sub qualquer coisa <»Ide cvrf.efeceria 4

outras regdões do pais menos 1flw0lTe- 80mbra de todas e8Sas estruturas e MI.­

cldàs, qU¡e asql\lli. vêm IbIuisicaIr '0 que 1310 fra-estrwturas fcit'lJiS para atratir 1>'i8-!­

natu!J:"B¡l se lII€Ig'a ()Ill ele !Se Il"IOOIliSa II. aoei- tante8, 8e 000 volt0l88e a repetir o meu

tar 'POll" !Il1()IÍIiv08 de vária onLem e em brado àe angú8tia. ;t;¡ hwmatl<o 18 de boo

q'u!e ,POIT 0II"a. não dmpOIrta; fS/lv. polUm ec0;n6mica q'ue neata hora de
'É certo qllle a explOll"acão deSte liIlIgasr tantos gritos de akwme e alerta8, se re­

pa.ra.dl1siaco faz tlaLta à leO(ID()IlllIÍa da veja o problema das remunerações OOli

NIi.ção. COImpreendo que se tmIha die traballuitZores algarvío8:>.
dàa" Ililg1Ul!l1ia ooiœ em woœ do que de- iE como 8IÍIllda lIlIi!lllgUém qUJi¡g 0IIlIV1!r o

sejasmos e :nos faz ¡faLta, p.oIts qru.e de cIasmor da tUJrba. Ieda que llOOIntece o

-owfu-a forma œriasmos um tsui"d:smo sem Wievdrt:áwL

TINTAS «EXCELSIOR»

GALERIA TOP 3

ALFAIATES
* PRONTO A VESTIR E POR MEDIDA

* OFICINAS PRÓPRIAS

NO SEU INTERESSE, VISITE-NOS

'ÂNGULO DAS RUAS DE s. LUÍS
E GENERAL TEÓFILO DA TRINDADE EM F A R O

�anla [alB �! Mi�!ri[ór�ia �e �. �rá� �e A1�ort!1
AVISO

Pelo presente aviso, e pelo prazo de trinta dias a contar

desta data, aceitam-se propostas em carta fechada, para a

venda do Alvará, mobiliário e existência da Farmácia do Mon­

tepio de S. Brás de Alportel (Associação de Socorros Mútuos),
por motivo do seu património ter sido integrado nesta Santa
Casa de Misericórdià.'

As propostas serão enviadas a esta Santa Casa de Mise­

ricórdia, dentro do prazo acima ,indicado, e a ttlesma reserV!i­
-sé' o direíto de não adjudicar, caso as propostas lhe não"

convenham.
A Farmácia poderá ser visitada pelos interessados em

todos os dias úteis, para que possa ser apreciado o valor de
sua existência e mobiliário.

'S� Brás de Alportel, 27 de Outubro de 1970.

O Provedor,
Francisco de Sousa Correta

V1LA REAL

DtTOO
ANNNIO

.I
__B_E_LLA__T_R_IX__E_S_P_E_C_IAL_'_-,_

AJimentaçiW Transistorizada

AGRADECIMENTO
RAUL FOLQUE FLORES

I ALADORES PURETIe ·1
AGRADECIMENTO

Vão ini(Jiar-se (JurSGS de aperfei�oa,
mento de Hotelaria em Portimio

De 22 a 27 de Outubro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAB :

SuI ...•.
lillha do SonhQ .

Conceíçanâta
Leste . . .

Auldru!. . •

Díamaæte ..
Intllilllte ..

MaJl"'ia Rosa.. . , .

Pérola do Gu8Jdd8JIlB. .

F110r do SUIl .

Norte ...
Ldiboot:as • .

29650$00
2S S20$OO
21250$00
20980$00
1:7 280$00
15 060$00
14 940$00
1062()$OO
9880$00
7600$00
73i4{)$OO
1740$00

179660$00Tot8Il •

MOTORES
INTERNATIONAL

De 26 a 28 de Outubro

O L H Ã O

TRAINEIRAB :

Dora. ..•.
Noroeste ...
Nova OIa;riJn,ha ,

Grum1Ji:nlho • .

F1ernasndo José
.

Lliberlta • . .

Brt1sa . . . .

Pérola. .Asl:gasrvda
Custa. � .....
iNova Sr.' da Pliiedade .

,Meo!'tm .•

SaslV'asdiora.
RiootaUJTaÇoo
Lesbia.. . ..

V'alll!dlillllla. ••
AIlIdru! . . • .

ESitooIa. do S'wl. . •

PéroJa do G¡uad!iasna. .

LwrdJi!llJhJas' • . •

Pmn.œsa. d'O 'Sul _ .

Nova Eispenasnoa.. •

Agadão .•

AIna.2IO:na'. •

68 590$00
67 7'20$00
34 960$00
22370$00
20 120$00
18590$00
15500$00
1:2 600$00
12400$00
1.1600$00
8810$00
8710$00
8440$00
7850$00
7750$00
7300$00
7060$00
6650$00
4180$00
S 900$00
3580$00
3140$00
1880$00

363 700$00TOII:al •

Sua esposa, filhos, D.0Il"ru!¡, genro
e :maiS falllil1iO. vêm, por este meIo,
agradecer reconhecidamente às
pessoas que 'lhes tes;temunharam o

seu pesar e a q�em.. por insufici�n­
ela, ou desconhecimento de direc­
!.lões, não o puderam: fazer directa­
mente.

MANUEL MIGUEL

Sua esposa e familia vêm por es­
te meio testem1lllhar o seu, agra­
decimento a todas as pesaoas que
o acompanharam à última morada
ou lhes manifestaram condolências.

De 21 á 27 de Outubro

QUARTEIRA
Artes dllirerlsas. • • • • 134161$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 22 a 28 de Outubro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Aa:trJ,fusna • • • • •

PJ'mesa. do .A!rasœe .

ALga ,
.•••

�!psa ....
Brásamær .•.
Olimpda SWg¡!O
POITtIllgad ,VIa: •

Donzela . . •

NOVIa iPaslm!eita. .

Ponta. d'O Ladlor .

São Comlos •.•
I'!riinoosa do SUil. . .

,.sr.' da !EInœsrtnaçã:o . -.
Ando da. GU8Il"da .

Lo�
B�ia .•

La Rose •.
M�:ra _

Sete Estre.laJS
Neptúllllia. ..
Atallaa1m . .

!Nova Dórüs .

.sastúmda: .

Vulcânda .

,Ailvar!iito . •

SOil • • • •

GraoilThha. .

MllIr.ilI1beira •

CliJnco Masrms .

MaJl"'ia do PIilLasr
PootUigasl IV .

POITItug"8.1 . V. •

� ....

PoIrIUugaIVI .

Mdllita ••••
'Mooia B1eneJddJto
f'i<m1:a da Gaslé • .

�mia. dos 3 I=ãœ
Sagres. • . .'.
Zimasl . . , • .

MaI!1lSwbel • . .

Bala de iLasgœ. .

SOOlsia. ClemeIll1Jilllllo '.
Rasillllha do SusI ..

Seitse IDsWelas • '.
Prasia. MiorIena.. .•

F,lóra
'

••.. , ..•

C6'Sta li'Oiro
A:belui!z .'.

Oca ••.•

65900$00
63500$00
52200$00
61100$00
50900$00
47500$00
41000$00
37 440$00
37200$00
00400$00
ao.8OO$OO
29100$00
28 9Oó$OO
28000$00
'Jfl8OO$OO
2651í0$OO
2S 600$00
22(Xí()$OO
22 700$00
21900$00
21300$00
;lQ9OO$OO
20200$00
19800$00
18800$00
18 490$00
:17'300$00
15 800$00
15050$00
14800$00
18900$00
13300$00
13200$00
m600$OO
12200$00
11700$00
11.560$00
11460$00
10250$00
9600$00
9100$00
6950$00
6190$00
4800$00
i4 860$00
S 2()O$OO
� 6()()$OO
2290$00
1-000$00
630$00

Total. '1,066 S5o$OO

De 22 a 28 de Ou�bro

L A G O S

TRAINEIRkB '"

GraolIllha. . .'

Ml81I"IisaJbcl ••

ZalVlia.l • • • •

Bala die Lllig"Os .

AbelUJiz . • . •

Sir.' 'EnC8ll"lIl8.ÇãJo •

futa¡l .

39665$00
36850$00
2õ 100$00
4.900$00
4600$00
3800$00

114915$00'

Na sœção de PO!1"ItIimão das ESCIOIa. de
HOIÚelaJl"'ia. !El TooLsmo do Mga,rve WI­
oiam-se lIla segumlda.-feirn' os OUŒ"\SIÕS de
lllpreI"lfuliçoam€ll1Jto <pam profissilon8iis. Ida
d:nJdúlStria hoœ1en .. As o.ullllS dooorrem
nas d!llSJta¡lações da ref€!1"lÍda œJsoola Illa

Roo Júdice Œ'iasl!h'o, :n.o 45,
'

MOTORES INDUSTBIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS DE BEGl FARYMANM
EQUWAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja quaHdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do, País pelos seguintes preços:

INSUliNA, (SIMPLES) - Frascos de 10 cc. com 400 Unllades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldadel=23$OO

O LABORATÓRIO "SAliO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

«Miranda:.

Homenagens em Faro Il Tavira aos
:
na Casa CARAvELA de Vila

• • '., •
'Real de Santo António.

mIlitaresmortono servIço da PatrII

António dos Santos

Domingos
....cnlco d. cont••

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- Tel e Io n e 22357
-FARO. :t

Convite
Das 9 às 13 e das 15 às 19

horas pode verificar a magni­
fica colecção de faqueiros; das
afan.radas marcas

«Chromolib,'
c:M�ndes»
«Silva:.·

IIl8il, sem.do de!>oat:as Jl101'el9 !Il8III suiass
C8aIJ1p8JS,
TlIJmbém em T_ira serão hoanelllla.�

,geasdiœ 08 Il11iOIrTI:<J¡s ao sarV1iÇo da PMrüa.
O (l. I. IS. M, I, lImlIllJda !I1eOOII" mIISS8. às
17,30, segl\lli.aldo-se rom.a.gJeŒIl ao oemLté­
mo, ',ilJ3I18IVll"8S llltlllSi'\'8S, toque 8XJIS mIOIl"­

<Ilos e deJposlção de Jllocea.
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Betoneiras (Com e sem Guincho)

Calhas de elevação

das na esplanada escolhida, já que
o espectáculo rt:in!ha de se e¡f,eotua'l'

aU?
EstOiU a ¡r,ecO'l'dar a casa que se

escondêa poT detrãs de um pano
ætado muito toscamente e que ser­

viu de 'cenário ao ICQlnjUŒllto João

Paulo. Que ümprovíso tão mal lim­

provísado! E a píseína colocada
OOItre os artistaJs Ie a assíetêræía ?

Que bar.I'eiTa! E o pübííco disper­
sado por aquela ârea dmensa ? Que
�aI1gue,za! (El a 'camliiJJ!hada que os

aJmsl:ais le O'S apreseætadores tinham
que fazer para dl!E�gaJl' ao ponto de

aotuação ? Que passeatas!
illspaço a IIIJJ3.ÍÍs, díœão, mas o ,es­

paço 'como tudo o mats (até o tem­

po 'e o. d!iiii!het'l'Q) quando .é 'dJeunad,s
faz mal, desVli,rtua, prejudíca, E
corno não se viu que o espaço do

recinto' 'escolhido 'era demads -

demais para a, actuação dos ar­

IUstas, para a acomodação d? púbií­
co, ¡para o tlt'aJbafuo das 'camaras,

para a Icaptação .do som, paJra a co­

munlicação pÚ'blj¡cQ·,.IaI1tista, paæa,
para, pMa ... - rtJiV1emos uma noiJte
de Música PoI1tugulesa que foi 00-

pectáJouŒo a menos.

PaJtOOlteou 'essa noite, e <também
os ICOincertOS mu'Sicaiis �izados

pelo F,estirwlll, o .euidado que fuJtu­
raJ'ITIente há a pôr Ina Iel5'coliha dos

recinJtos, :pois que das .condições
que ·eIes reÚ!nam delPende 'em gran­
de paJme o êxãto do .e¡;peotáJculo.
Outro tanto deve meI'ecer a elabo­
ração do programa do F1estivaJŒ, a
:fIim de o tomar ['ico, variado e 'V'á­

Udo. Uma lexposição IitilIl:erame de

aæ:tesanaJto., 'l.l!ffi dia do turista e um

conCUI'SQ lI!l:8Joiœli8ll. do Icor:ridj¡iJJ!ho

(múSÍlca) são ��ções a �!llclui'l'

no F1esrtJival do Alligawe, Po.rque o

impregm:arliam de regi<mailismo e

V1aŒorizariam o que de ;re�oIllaJl te­
mGs dIgno de SeT c'O!llhecido e co­

mwoiald:zooo. E \Se a lexposição de
alltesanMo '81 o dia do turista podem
ampreamr ao F1estJival um novo in­
te'l'·esse o CO!llOUTSO nacional do
cOIlrid<ilÍmo (músilca) tVaz6,r"'lhe-á
uma nOVIa 'aIegria, u:m novo 10000U­

svrusmo, uma Illova 'Vida.
O Algarve'é hoje ru.ma. Provincia

com gTandes (l'eSipODisaJbŒdades
adqmridas peŒa posição turística

que oCUipa dentro do terrõ.tório Illa­

oiOD!aJŒ 'e que se eSitendem a tudo

quanto aqui se fizer 'em nome do
turnsmo 'e !para o turista. Os fæ­
tiViais pa;rt�cipam dessa respOlnsa­
bill;idade e é albsollUtamwte neces­

sál'lio que ipOssuam qiUMidade em

quantidooe. Porque ,esta não se

consegue :com �rovisos, urge
que se /Comece já a trabaJlhar illO

Flestival do .A!1garve -. 1971. Agos­
to de 1971 vem JOlJ)jge, mas, se !Se

for deixando de pensar illO Festi­

vail, hoJe, para fazê-lo amanhã, por
'Cento estará tão peI1to, tão ,perto,
tão peI'lto quanto perto esteve o

Ago.sto de 1970.

Dumpers
Para entrega imediata, salvo venda.

Assistência Técnica Especializada

AUTO GHARB'
de

Sousa e Silva & Baptista, Lda.
FARO
Telef. 23071/2/3

LAGOS
Telef. 437

o Algarve e os festivais

NAo haverá cineasla algarvio
para moslrar a sua lerra?

À âota. da pwblicœção des-ta nMa, iâ terd terminado o- II Festival 11'lltEl'l·.na:oionol
do F�lme TU1'ís;ti:co, que âeoorreu. loon L�sboa, desde a; ''PaJ8'saoo 'segunoo-feira,
sob os aU8iJ)ícios- de um jornœl tU1'ístiao e âos orgat1Ji!smo's oficiaiS' competentes.

Dos quaremta e dois tHmes- apresentœdos no concurso, obras eSS(1)s vindais 'dJe

vinte e dois paÆ8es, s6 dois eram uortuçueeee e nenhum, versa:va sob11e tema'S

algarvios, Espanto!
Que se passa, ne'Sites tempoS' de in�ensa propaganda de tu1'i<8nno algarvio!
Numa das obras, «'f'Io,r1tUJg3l1 Deseo-

nheoído», já !passado e trepa!SsaJdo. f.!!.!'.!'_'1i'���.!'.!'�.!'!!'��.!'.!'��.!'��!!'�!!'�!!.!'�.!'.!'�
.,si�gaiIl» aJp!"OiVeiLtado ruté ao rubuso, já
fl!lMliIldo lp8JnÍle !da ·llinguaJgem coreente,
e d1""'�illlllJdo aQ ItUinista "Interim, um ÓOlIl-

,

'qjiilkiltaJdo que se !plretetlldie a,l;niaJr' ··ern
concuéstador, aJP·erla/S dlOlÍs <)lU 1Tês �lanGS
s�b"e os «piootaJi¡s 111uSlÍJl'8Jd()s'» maus cor­

nenltes :e q,ue ræm já os liDigWeS'€S QlUlEmem
ver.

NãJo haJVlel'á 'Um ci�a rulg�ÍIO, que,

d·s câJmair'a em lpIUIliho, seda CIllPOO de

mas1Jr&' aJOS Imllciœl8JÍs e estramgeil!'os o

qUe �tá 'POr d�á1s da superfioilel 00-

lonida e pO-ldda, deVlidaalWlIllte 'esm-8JIlJj.·
Ihada,_?
NãJo 'será ¡poooiv·el escoov.er sab"1e a

pel.fcUJla .¡¡. VliKla kiœ hoon€lIlS. .Œ8JS COiiS8S

e ma.Tes, OalS8lS, camJpoo - ltuJdo (} qrue
faz a. \Oida !dIe um piOvo?
¡Qu será que OIS £¡'¡mes que há, sãJo

tão metH-oores qrue nãJo lpossam COOlCOiI"OOr

a œtJe F1eSlÚL_l, QIIl!d.e llJté soMiétJiœ,s e

bú}g>lWOIS VlÍeram?

VltmOs abras, iSlaOO'>e oru� t8I1l'8JS, oru·

·trB,s g,entes. que sem !desoUlI'3Jl'leiln <BIS

,p¡r.eocUlplações lhuIIlaJIlas e eslt!é1:Jiœs,
81trrueID IO ip'OSISivel 'VIisI[aJI1te. QUia IlllIeIIhor
carlta.z lturisNco qUe dlizer a que:r", pre­
WIlda 'V1ill', das cOlÍSIl;g que, de foot<) te·
mIOS, daqlulÍJlo que de facto \SOmos.
Não V1ÍIl'l'lOS n:eruhum fdllll'l'lle sobne o A>I·

ga¡tWe noobe' FeSltlÍv!lJl. É wi'ste.
Querem d1iZ/e1!' IIrult,ismo, mas frulIba.-hhes

a cârnwra (IYU será 'a 'VI()([]jtade oru a

!lJI'te) ...

II festival Internacional do filme Turístico

g1Ul!'Il!8is oiIVIHi..ações.

JAN_E�LA
DOMUl'VO

JORNA¡" DO ALGARVE

N.o 710 - 31-10 ...1970
t oonctueã« da i» pdgina)

mentes do própnio Festival, prã­
medro; faaóu-lllos o deS!enœolar dos

el>pectácullos através dos recíætos

em que foram ,reaJliza�os, SI\.LaJS �e­
corações le d!lumdnaçoes, depots.
01aro que essas OJe!I'iilciên'Ci'aJS foram

suTlgüi!ldo em unaíor 01\1 menor di­

mensão e mais ou-menos díssímu­

ladas mas na Noite da Música Por­

tuguésa todas se œe>velaram ao tu­

![I�sta e <ao Pais. FOi o Festival a

-despedír-se trãstemente do A!lgar­
ve ·(oe que !tristeza!), mas também,
por' cansado Ie eompungído da sua

f'rru�,lidade, a querer /Consciencial!i.­
zær-nos da sua dimensão, a querer
chamar- para-sí a�m.oSSa 'a;tenção; a
qusnsr solfcit3lr'· 'prura si it. nossa

protecção.
- '..

,Elnitoodemos o seu heroico S. O.

S. (é precioso heroíeídada para uma

coDIfd,ssão fâo :públ:iJca) Iançado em

Noite da Músíca Portugueea e,

porque cons:i:deraJmos limpl'léscindí­
vel 'a sua il'epe'l1cus'são, v·amos ll'e­

feri-lo soert:Iizando o que foi ·e·ssa

illoj¡te e fazoo.do ao F1e8t1vwl, em g¡e­
It'3IŒ, aIgumas Iconsiderações que são
outras taJ!lJtas sugestões.

A No.tte de Música portugmesa
foi It'eatizada em IestreQ IcolaJbora­

ção ,com a Ewssoil"a NaciO!llal· Ie <a

RaJdioteleVlisão e por !i!s1:o - Isto
é a oomparticdipação da E. N. ,e

R. T.. P. - não ¡foi além da irepro­
dU/ção de um «Serã'O piara TrnJba­
lihooores» ou de um «;E'stúdio G».
E Icom isto - leste isto é a qualida­
de artística desses il"otineioros pro­
g,ramals - 'eistá tudo dito. solbre o.

vaJlor artistko da NoiJte de Mús1ca

POl1ooguesa, espectáJcwo esipeci8JI­
mOOlte !tabrioado 'e oferecido como

acepipe mus�oal aos mH:lraJl1es de
,turistas· ,em V'6I1a1lleio pela P,rovín­
cia. M'as 'este «Isto» não a:br3l!lJge
as lfaJciJidades de montagem e rea­

,Hzação d'e urn «IEstúdio C» Ie, por
isso, a Noite de MúsiJca PoI1tlJigUe­
sa teve, a;}ém da VU!igar qualidade
al1ti'Sitica desses pro',g1ramas, uma

má. ISœlo'l'ização ,e um ;pl'!'ssimo tra­
ba:lho de 'câ'lTI3lras. Não te'l'á ,sido
pOlssível fazer melhor dooas Il;l.S
condições IeIITl que o espectácuilo foi
TeaJŒizado, Icreio, IlTh8iS por que não
se escolheu um recimo com ICOndi­
ções DJ8ituraJis ou não Be procurou
supeI"air as dlifiiouldades enco!!lJtra-

IConclusllo da 1.· P4l1tm1J}

tante ãos pavos na sua' totolulaâe,
No entomto, à;s gramdes cris�s

estiveram ali presentes em toda a,

sua. extensão,' Cuba e o Médio-

-Orienie, o Congo e Berlim, a no-
No dia 12 do próximo mês

désia e o Vim-name, os jrequentee
debates entre o Leste e. o Oeste., de Novembro, pelas, 15 horas,
Embora não tendo força para

no Tribunal desta comarca e
impor' as suas delCisões, a assem-

,

bleia:.ge;.al._da, oN_UI,�em procur�:1, ",nps �utos d,� Ex�c�ção Sumá­
servir de med'banetra en�r,e os pOVo'8 ria que o Banco Nacional UI-
apontando-lhes um cam�nho, o qual, .

se nem sempre é seguido, não deixa tramarmo, S.A.R.L., move

de constituir uma solução. contra Ermelinda de Jesus
o panorama actual da ONU

apresenta uma certa perturbação,
em virtude de terem surgido, à sua

sombra o·s mesmos blocos políticos
já exis.tentes na realidade. O's inú­
meros países que nos últimos dez
anos a da têm tido acesso aum'en­

taram a sua representatividade,
mas transformaram-na também,
em tribuna de pequenas questões
para qUe a Organização não foi
constituída. O seu crescimento �
também a 'sua fraqueZa 'e é dificil

. pensar que uma das maiol"es potên-
cias mumiaís pÜ'ssa contifliUar au­
sente das --suas deliberações.
Alguns do's pÜ'líticos representa­

tivo's do mundo actual foram à
ONU discursar nesta ocasião.
U Thant, o secretário geral, pôs em

evidência, ,também os confMos em

suspenso no globo, sem oocontrar
uma solução próxima para os mais .

urgentes. No entanto, das palœvroo
pronunciadas por Nixon e por Gro­
miko, uma vez mais ficámos con­

motÜ's de qUe é entre as dUUiS gran­
des pÜ'tências que os problemas de
conflUo se resolvem.
Por isso, estes 25 anos da ONU

têm sido, fwndannetntalmente- um
duelo ideológico ootre os Estados
Unidos ·e a União Soviética. Nem
sequer o terceiro mundo 'tem tido
força para estabelecer um equilí­
brio porque ele também continua
depe1Íder¡¡te de Moscovo ou de Was­
hing'ton.
Neste momooto, estou certo, a

Organização atrave'ssa um período
de viragem. Com a próxima en­

trada do Governo de Pequim -

pÜ'rque ela será inevitável - assís­
tiremos a um reacender de lutas e

debwtes em qUe não podemos pre­
ver de que lado ficará o governo
soviético.

A caminho das bodas de ouro

muitas surpresas 'lWS reservará a

ONU.

S. p. A.

Balcão �e flal1�re8

Conversas das, sextas-feiras
no Ott'culo" Cultural'
do 'Algarve
Sobre o tema «Deseolægiern \lrus €00'-

nOll'U�I8JS débEJi·s» dlisseTloou o er. Duae-te

éiI1'V1eSt:¡;e, no .üil!'cu,lo CruI1tur'!lJl ki!o AJI­

ga;rve, 'CI!'llJ F8JI'O, blllSeaIl'l'do-ISe !ern, da:dos

esb8ltisuioolS ool!hIiIdoo em lp,uhlJica.ções da

especi!lJDildlalde. SElgu¡iru-se um 'V1il\'o de­

b8lte � q.ue d!ntJer;viedo pnVncÍ\llal'l'lrelnte o

sr. dr. RoClheita C8sSliano que se 'l'ei�'u
ills maJils recentes OIplÍnJiões dlQ!s piell'liÚl.."l
sobre os estáldi'Os 'l!laJiIs Il'ioouaidos de &1-

Destilaria
Precisa-se encarregado

com prática.

Fogueiro
Precisa-se encartado

para trabalhar com peque­
na caldeira.

Sonda

M IITII A I
IIIU I UHL

Vende-se 15 contos per­
feito estadoKelvin Hughes
300 braças. Custou 30.
Respost?s a este jornal

ao n.O 13551.

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

.

Com 6 mts. de comprimento
e 12 mts. de estantes com ban­

cadas vende Francisco do

Nascimento, na Fuseta.

EDUCAÇÃO FíSICA INFANTIL
Sede da Associação dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António.

Inscreva os seus filhos

.TRIBUNAL JUDICIAL

[Dmarta de Illa Real di Santo Intónla

Anuncio
1.a PUBLICAÇÃO

Viegas, viúva, comerciante,
residente nesta vila, hão-de

ser postos em praça para se­

rem vendidos ao maior lanço
oferecido, acima do valor
constante dos Autos os se­

guintes móveis: DIVERSAS
CADEIRAS E MESAS DE

CAFÊ; UM BALCÃO TIPO

BAR; UM BALCÃO TIPO

VITRINE; UMA' ESTANTE;
UM MOINHO DE CAFÊ; UM
LOTE DE 50 GARRAFAS
DE BEBIDA; UM LOTE DE

TABLETES DE CHOCOLA­

TE; TRÊS ESTANTES ME­

TÃLICAS; UM LOTE DE

UTENSíLIOS DE COZINHA;
UMA TORRADEIRA ELÊC­

TRICA; UM FOGÃO-TREM­
PE COM DUAS BOOAS; E

DIVERSO RECHEIO DE
CAFÊ.

Vila Real de Santo António,
13 de Outubro de 1970.

O Esc,ri:turárlio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

PORTO LISBOA

Çamion SCANIA 55, com ou

sem ca:ixa térmica. Facilita-se
pagamento. Trata: Joaquim
Floripes Madeifla - Rua Inf.
D. Henrique, .38 - Portimão.Mateus Boavl8lUtura

Carla Suzana'

Emídio Sancho
(aixa de Previ�êD!ia e AbOOD de família do Diltrito de faro

AVISO
Informam,se os beneficiários adstritos à Delegação Clí­

nica de Monte Gordo, que a partir do próximo dia 2 de
Novembro, passarão a dispor de assistência médica, no

Posto Clínico de Vila Real de Santo António.

A DIRECÇÃO

SOPAl I Praça Alexandre Herculano, 37 - fARO SOPAl

DECORAÇÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

FARO

Médico especialista

DOlnVls das CrianVI'
[ODsultls diárils da,Dis dai 15 barls

da prdlfêDtia ta. bafl marcada

Cons.-R. Reitar Teixeira SlJadas, 8-1. o

hlefone 22987

Rasid.-Jals. 22968·42213 F A R O
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Cartório I"otarial de Lagoa Mais um espectáculo do

«Teatro de Fantoches»

para a petizada
das Escolas de Faro

A cargo da Licenciada Catarina Maria de Sousa Valente

Certifico, pava efeitos-de pu­
blicação que, por escritura de
doze do corrente, lavrada nes­

te Cartório e exarada de fo­
lhas setenta e quatro verso a

folhas setenta; e cinco, verso,
no livro de notas para escritu­
ras diversas A-vinte e um, foi
celebrada uma escritura de

«habilitação de herdeiros» por
óbito de José Cândido da Ro-

.

cha Trindade, no estado de ca­

sado com Aida Correia e Silva
Rocha da Trindade no regime
de comunhão geral de bens,
natural da freguesia e conce­
lho de Lagoa, com residência
habitual na Rua José Ricardo,
nove, primeiro, direito, Lisboa,
falecido em dois de Julho de
mil novecentos 'e setenta, na
freguesia de Campo Grande,
Lisboa.
Mais certifico que, na ope­

rada escritura foram declara-
'

dos únicos herdeiros do dito
falecido, Maria Beatriz Silva
Rocha da Trindade, casada
com Francisco José Ribeiro de

Barros, no regime de comu­

nhão geral de bens, natural da
freguesia de São Sebastião da
Pedreira, Lisboa, com residên­
cia habitual em Beja; e Ar­
mando Teófilo Silva Rocha da
Trindade, casado com Maria
Beatriz Pinto de Sousa Amo­
rim no regime de comunhão
geral de bens, natural da fre­
guesia de São Sebastião da
Pedreira, Lisboa, com residên­
cia habitual em Lisboa.
gstá conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
vinte e dois de Outubro de mil
novecentos e setenta.

N'O Thaltro-®stJúddo. 'Onde o GIDwpo de

T!OOJtiro Ido Ol!roUJlo CuLtuml do .Mgarve
id� há 8¡}lQlS tem ,,,,imO' a desenvolver

mellilitÓinia lIJC1t:iiIvüldade - reIDootuQll1-se mMs

= 18I.SIp<OOt:ácUilo Ide faautoches oñereeído

às ooiança¡g Idas escolas ipQ'imánirus de

Wan-a, Prosseg,ue 'lliS'Sim a Iouvável iimlÍ.oia­

t'M Kle, nas taJl'ldieis de 'sáiboo'O, se pro­
ipIOrCiiOlIUllOOm sessões grwtUilita,s Ie KI·e ou­

IllIho edUJCaitJivo à 'glelnte 'IIlIOÇ8., ætravés do

\SU1g1El1StJiivo ffiUllldo nos faali1;oohes,

o �og1rama, elæborado com sentído

,peà.a;g6'gliCi{) Ie faJp11eI9ent8Jdo por «.Arle­

qlllJim», OOil1:SÍJou doa Il'ElPl1ElSentação do8JS

,/peça¡¡¡ «HiSltÓill'ia. do Ooo1Jhlillliho desobe­

dliIeil1:te», «OaJIJ.çã'O Dod-dod», «Cenas de
GH Vuceautes Ie «Htilstórda da o;'gall'ra e

da FOII1llIIbnga»,

OuJtras IOOSSÕes ddêIlJtlœ¡g <e!Sltão já a

ser �a;s col!1lleiSlPOil1:e:rudoo ao tilIl­

teræse llIlIaIIlJi�œtaJdo :por esta "Mida infu­

oiatiiV'a dio GrupO' de TieaJtll'O do C1JrcU/I'O

Cu]t1llr8JI do Alg8.1l'V1e,

A Nctáæía

, Catarina Maria de Sousa
Valente

TI'LISMrl DO
Salomão e '0 seu signo cercado por duas víboras este

linda e raro amuleto dará a quem o possua sorte ao' jogo,
nos negócios, no amor, viagens, etc. A cobrança por 150$00.
Para o estrang. moeda equival. Rua Palmira. 28,2.o-Telef.
820355 - Lisboa. VELHO ASTRÓLOGO.

concurso
Electrolux
emsuacasa
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Reoeba o Represenill,.nte Eleotrolux em liua.

oasa; e sem qualquer oompromisso. 'assista em

sua oasa a uma demonstraçAo do aparelho ou

artigo esoolhido por si,

Quais as vantagens de assistir a ,uma

demonstraoAo ELECTROLUX em· sua oasa?

BO EM SUA CABA APRECIARA DEVIDAMENTE

: .
,_� ..
,ASSISTA

f1�1� A UMA
_

< •...•....•. it.ñ:·· .. ;;:·JDEMONSTRAGAO
COMO FUNCIONAM PARA BlOB ARTiGOB
OU APARELHOS ELECTROLUX Al

COMPROVANDO OB BENEFtCIOB DA BUA

UTILIDADE E EFICI1!lNCIA,
E também. porque assistindo em sua oasa a

uma. demonstração. habilita-se automàiioamente

a um prémio deste CONCU·RBO,

Em cada UIM das 12 IDealidades a seaulr referida. serao realizado5 3 SORTEIOS: ALMADA - BEJA. COIMBRA

COVILHÃ • ÉVORA - FARO - FUNCHAL - LISBOA - PORTIMÃO - PORT.O - SANTAREM SETUBAL

...........................................8)
· .

¡ Agradeço que me e:nviem o foI heto ¡
: Concurso//EJectrolux em sua casá'/: .

·

.

.

.

nome:, , , .

morada. , ,

localidade, : :
'

: : :
'

: : ,,'1 STANDS DE EXPOSiÇÃO E DEMONSTRAÇÃO

Rua Cândido Guerreiro, 21 - Tel. 24203 - Faroenviar o cupão em carta ou postal
· ...•...................•.......••.....••.

IMrll\L

Mármoreo
-

nao
,

e caro!nosso

Consulte-nos I

IMAAL -I ndústria d8 Mérmores do Algarve, S. A. R. L.
fábrica e

Telefones

Escritórios em

284 - 299 ·�480
Sargaçal - lagos

Tclex 1744

DAS
DE

�

ACOTEIAS
, -

OLI1AO'
�

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS
COMBUSTíVEIS

HÁ gente<! e sm'viços que nllo ooüiem:
das amargas expe>rMncia-s do poo­

sado as liçõ,e<! com que vivm' o presence
e cimentar o futuro,
Está neste caso a: C, p, atraroés de

múUip'las questões qUe o' leito')' imfe­
lizmente conh.eoe, e que com ·indes-CYá­
vel frequénciæ se repetem, Já no ano

transacto, como há doW anos, abordá­

mos este tema, A circulação que sai da

eetação de Fa1'O às 13,10, é feita por

U1lU], £mtmnO'tora com at1'elado, Acolltotece

que aos sábados regista uma frequência
inusitada Pin' via das aulas acabarem

às 13 horas e alinda pelo afluxo deter­

mimado pelo fim 'de semana, Bons pro·

[eotos fazem os passagdros, nws o Uta

desejado «jim. de semana» não raro

com.eça sob o signo do azar, Com. uma

reduzida totocão a autonwt01'a e atre­

lado, ainda que suoerolieios, nao trans-

.; portœm. quantos o desejavam taeer

Ora, se este caso se repete em todos

O's sábados de toâas (];S semanas de to­

llas os anos .lectivos, estranha-se, ver­

dade,w'amente eetramho-se e lamenta-se

que os responsáveis pelo Itráfego· ter­
r01JÍári.o nesta zona an.nda não /¡¡ajam
tOimado as prov'icUncias desejadas, Es'­

tas apenas e só consistiriam na substi­

twição da a-utomotO'1'a por um combow,
cuja capacidade é muito mais ampla,
E os mais sacrifiCado's, neste conw

nO'Utnos casos são os passa{lleiro's de

Olhão que acabam por chegar tarde e a

más horas para o almoço de sábado,

Edital

Péssimo serviço da C. P.

Eu, Mário da Silva, eng.v­
chefe da 2.a• Repartição da
Direcção-Geral dos Combusti­
veis, faço saber que a Socieda-
de Nacional de Petróleos SO­

NAP, S.A.R.L., pretende ob­
ter licença para uma instala­
ção de armazenagem de gasó­
leo com a capacídade aproxi­
mada de 21 000 litros, sita na

Rua Rainha D. Leonor, em

Loulé, freguesia de S. Clemen­
te, concelho de Loulé e distri­
to de Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas dispo­
sições do Decreto n.v 29 034, de .

1 de Outubro de 1938, que re­

gulamenta a importação, ar­

mazenagem e tratamento in­
dustrial dos petróleos brutos,
seus derivados e resíduos e

pelas do Decreto n." 36 270 de
9 de Maio de 1947, que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações, com os

inconvenientes de perigo de
incêndio, explosão e derrames,
são por isso e em conformida­
de com as disposições do cita­
do Decreto n.O 29034, convi­
dadas as entidades singulares
ou colectivas, a' apresentar,
por escrito, dentro do prazo
@e vinte dias, contados. da da­
ta da publicação deste edital,
as s.uas reclamações contra a

concessão da licença requerida
e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Repartição, na

Rua da Beneficência n.O 241,.
em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 8 de Outubro de
1970.

Pe,rigo na ponte
Está pràticamente clYIWluída a O'bra

de alargamento da passagem superior
sobre a v.ia férrea na Rua 18 de Junho,

Em visita que há dias fiz<emos ao local

fO'Y/1l(}s surp'reendidos pela reduzida: al­
tura das protecções existoote<! na Rua

do Caminho de Ferro, Ciclista que te­

nha o azar de embalter no referido re8-

uv,ardo il quase C61'to e 8abmo que se

arrisca a um voo em queda livre até à

via férrea, Com um reduzido dtspilndio
serii} possível a1Umoota". Os 'In1I-ros em

causa e deste modo conferir uma maior

8egurança a qUU/Ylitos transitam pelo
local,

o eng,o-ohefe da 2," Repartição

Mário da Silva

.

em Lagos, cl ousi recheio,
restaurante «A Típica -

Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de­
vida assistência.

...

I respassa·se
Armazém
em Olhão
Junto à doca de pesca, aca­

bado de construir, boa área
- ALUGA-SE.
Informa: telefone 72173.

'

MINIALFA - 1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais oompleta gama d, Electrebemb.s

Electrobombas para água lob pres.ie
Eleotrobomltal para vinho (I liquidos especiail

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinaga". - Balastrel

.IREL-Rua de S. Mamede (80 Caldas) 30 O-LISBOA

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS

40 ANOS DE EXPERIÊNCIA
LISBOA - POR.TO - FAROENE

Carta aberta a alguns
ciclomotoristas audazes

que visitam a Fuseta

MBU8 caros iwimigos:

J Á há mlUitO temp'o que andava com

,

e8ta ideia de lhes escrever, a for­
?mgar-me na cabeça, Mas, umas vezes

por faUa de tempo, ·owtras ,por faUa de

diisposi{;ao, não cOlJ1.Sleguia p{Jr em prá­
tica o '1?lIeU abjectivo, Porém, agora que
num vel'dadebno golpe de mestre, par­
t·iram uma perna à minha sogra, resolvi
sem mCl4s ta11dainças âar a conhecer ao

m:undo a classe de sádicos que vocés
8ãQ
Assim, � para princ4piar, quero que

saibam que lhes chamw «caros"" preci­
samente porque nflO' me têm smdo nada
baralt08, E se 08 apelido de «im'l'l'lligQs»,
é pela &imples razão de me tratœrem
como se eu fora um juaeu, e vocêe os
arabes, Sou teroemente atacado por to­
dos 08 lados e nem o facto de eu ser

em men()ll" núme>ro, lhes acalma 08 j,ns­
timtQs .swtguinários
FeliMmmt.e que a'Fusllta ?Ulo il Jeru­

salém se nãO' mlUitos die vocils - com

a velocidade com que âesamdæm. por
aí - já se terWim espalmado contra o

Muro das Lomencaçõeet
Dvgo isto.... porque, os o-Lclomotor1stas

- nem soaoe, gr�S a Deu,s - [aeem.
elas nossas ruas 1JJerdxúleiras pistas de
co,rrida, sem qualquer respeito pela in­
teçriâaâe allheia,
Todos sabwws nllo é novidade ne­

nhuma, que a iluseta nllo pos8WÍo um

quarte; IOU posto da P, S. P, ou da G,
N, R" ap·esar de ser um grande centro
popwlacio_l, hO'je já com alguma pro­
jecçao turistiJca, OOl/Vtudo, i8so nflo é
mo,tivo 'para que vooils desprezandO' os

ma4s ele?'YlÆlntares deveres cívico's, andem
pO'')' aí caroalganào as montaltas como

se lB8>tives8em em terreno comquistado,
Ninguém pretende tao-pouco obrigá­

-los a deixar as montadas à entrada da
terra presas a argOllas como bestas
- sa�vo seja - quando tenham que 8e
deslooair à Fuseta, Nao! ,O que 8'e !te­
seja é que moderem a velocid(¡¡de de
molde a nflo provooUll' dist.úrbWs o' que
se me afi;gura fácil,

'

A08 d�gos, por exemplo, ciYm as

ruas pejadas de getnte,_ «abrem o pu­
nho?> às nwtorizadas, lançando a oon.­

fus(f.o e a desordem 'entre 08 tr=eun­
t88', Sentem um prazer m6rbido em

aterrorizar as pessoas, como os «C01.O­

-bOW8» do Oeste wmericano quando en­
travam aos tiros 1Wi8 cidades sem lei,
O pior são Os descuid08!, " Lá dw

o apresentador do PoçO' da Morte: -

.0 mí'llAimo ,descuitlo .pode ser a morte
do artista»!", E de facto, �-8e de
vez em quando, um «artista» die moto­
mUIda, estendido ao comprVdo com a

cabeça partida, .A inda há cUas b'l!In
pm'to de mim, chocœram dois um con­

tra o Qutro, que nllo fo'¡ uma beleza, As
cabeças deram um es·talo ,tão hQl1"l1W­
nWso', que parecia que alguém ali pento
tinha partido uma améndoa com um

'»Ull1'telo,
O qUe il paradoxal, é que ds ve.eoes

chegO' a 8entill' ad'l'l'lliraÇão pelos ciclo­
mOitoristas, 1!J verdade, RecO'l'dam-me os

.célebres suicidas japO'l?Je8'es que, caval­
gatnJdo. um torpedo, 8e !ei8bQrracoovatm
vontra o casco do·s varc08 amer'ica/IWi8,
e bn paro o infernO' todos contentæ,
entoanJdo hinos de guerra!
Falamdo geomlltricamoote e t()lln(1ffl.(lo

a roda como base, vocl1s quando 8e
aohalm sQbre �sas duas circunferén­
cia.8' que uiram ve7'tig1hoosamente pas­
Sl1fm tamgentes a ca'l'l'lliões, secootes a

autom6vrus, dMtmetros às pe8soa8 e

ra>Ws- que os par<tam!
Assim, mOtrrem CO<mo moscas e s(f.o

ccmstantelmoot'e a1Utuados pelas awtori­
dades, sem terem a 1?1Ænima emenda.
J-ulgando-se super-luYrnÆms, nllo passam
de supm'burros! .. ,

,Aliás, ao escrever esta carta, p".eten­
dto, desabafar de uma maneira mais ex­

pansWa oontra os ciclomotoristas e em
espectai contra aquele que partiu a'perr­
na d mi-nha sogra, Então o cretino não
poderia ter acabado 100go com aqwilo' .. ,

BáiUco! - Peão�

(T�o !(Jor IOOis d'�e)

Residencial
Em Lagos, trespassa-se por

motivo do proprietário não po­
der estar à testa. Informações
em LAGOS, Telefs. 229 e 384.

FARO
R. 00 SOL, 20

TELEF. 24166
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ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, 180-1.° - Tel. 24499 - FARO.

Â floricultura
no Algarve
rConclus<%o da i» página)

venda de flOll1eS, . pois illO seu país,
os aâemâes :pa¡galffi llICitualLrn&lJte po'r
3 marcos (24$00) uma s<.ill1'll¢es
rosa! Por ísso, o comércio ímpor­
tador de ¡flo'ves nesse país i!I1O'VÍ­
menta I!lJJiIJihóes de centos por ano,
o que pode ser ,cOlIlifurido pela lei­
tura do boletãen aemamal do F'Un­

dexport, do 1ll0'SSO Mlinistério da
IDcOllllOmia.
A f'ailita do ,re:fierido ,eSltabeleci­

meIIlItO de venda de flores na capi­
tail. da Ptrovíncda «soít-dísant» mais

pI'og1I1esSllM!:mente tUlI'ÍSlÚÍJca do País,
merece urna noticia que d'esperte o

Interesse dOIS eventualiis dnitooessa­
dos no 'l!Jeru a¡paJ!1ecilIrJlelllto. Em prí­
metro :Lugar, deve saber'-se que
existem pelo [menos dlu8JS 1nsI:!aJa­
ções die floríloUilitura no Alligllll'Ve -

uma, na E:stação A.,gráJrla de Ta­

vim, que vende cravos e seus aiI.­

porqués, sobretudo no Imverno, e

que pode até servtr corno E'soola

de .F'lo:rliJoul!toI'e!S para aqueles que
pretenderem ,estabel'ecer-se eom es­

ta 8iotiVli.dade.
A outra é 1ll8JS ared8JS prõxímas

die ,MOII1'be Gordo, do 'eiligenheiiil'o
agirônomo MadJeiII'a Plinlto, pæra a

oultura de cravos, 'em que parece
ter sido bem sucedido.
A floŒ1icultura é uma aJOtLvildade

renovadora, 'como pode comprovar
.a Estação Agrãria de Ta'V'ÍiTa '00m

as suas estufas. Ella tem i'illit:iJma­
miemJte :aJtraído de tail modo a '8Itlen­

ção dos :estr:aJIIIgeiros, que, à volita

de LilSboa :são vãri� os que se

conhecem a exploraIT esta aJctLVllda-
.

de, ICom V'Í!sta à ex:portação piOœ­
avião.

Adillda hã œas nos !I1e1JaJtJararn a

aotILV1iLdllJde de Uim ICidadão SlUleJCO

que ¡p'erto de óbidos :estã 'a prepa­
rar 35 heotlllTes de estufas !paIDa cu[­
tura de cravos, Tose!Lras 'e ordisãn­
temO's.

S'e o clima 8ilglllrvio é aquela ma­

ravillha que to:dos conhecem :e pre­
feJI1�m, é de ad!mirlllT q'llie não te­
nh-am llIPllITecido outras tiCliaJtivas

DIeSVe 'sentido, VaJI1to IIl1i8Ji¡s que exis­

tem ,agrónomos lespeC'iaàltzados ofi­

oi:alIJs e aJté um OUI\SO de Ptt'áitiæs

Aigricolas, na Escola Téonj¡oa de

Tavira, OIIlIde a .�sp�oiaJlidade fica­

ria mUlito bem.

:Il': ,c1aro que é p,referí'V'el e:rrui'graa:
para Flrança 'e .AJrag13JI1ça,·diz o vi­
zi'll!ho do Œ'ado, do qlle 'estiud:aT e pra­
tliOOJr uma aJotiViidade que não ex1ge
muirt:'a 1JerIl'ia, Ill!em ImiUU:O 'Oa;pfutal -
llIpetnas lUm pouco de uelLgência e

ema dO'se de tr3lba'lho e ¡peI1seve- .

Viagerrl - relêmpago
pelo Ba rlavento
(Conclllsllo da 1.· ¡¡ágina)

VHamoura, aæbíga quinta de Jú­

dice F1ialho dos maãs honestos in­

duetrdaãs do premeíro quM'tJel do 'sé­

c1110, da quæl se está a fazer publí­
cida:de «mads in America». A en­

trada poderia ter uœs brasões ...

(lembrámo-nos do jardim de E's­

toil mas prefuriü-se coisa maâs dn­

caracteríetíca, cheíœando 'a pobre­
za Illum complexo tão pretensíoso.
Antes de mais, fomos à prata,

onde vimos meia-dúzia de banhíe­

tas regcessando ao pôr-do-sol para
os seus apantamentns. ElOitrãmos
num restaurænte acanhado, e pedi­
mos caré. «Não hã», respondeu o

empregado, sem nos olhar (deeer­
to o sexto sentido só Ilhe indicou
míroaes baæætos, 'embora 'com fato
de mãssa) ...
Demos muitas voltas pelas es­

tradas de acesso que se desdobram

profusamente Illa periferia. Por to­
dos os lades água c:aJIlla.l,izada, com
vista ao futu.ro. Andámos perdidos
por laJbkinrtos, 'V'erifi1cam.do como

toda a rede é, na previsão que Vd­
Iæmoœra poderá com o seu €!llorm:e

ærcaboíço, num rutueo próximo,
desempenhar pllIpel de ínteressan­

tíssima estâJncia ,turÍlSt�ca illO centTo

ailigal'ViÍo. ,Se os tais seis miOOJ.Õ'es da

venda Tef·erida na Imprensa forem

negócio arrumad'O porque nã'O au­

grur.8JI' um dntercâmbi'o a !todO's os

títulos desejado, e uma ponte aérea

Mdami-A,J.,g'arve e wce-versa? Es�

paço existe, plllTa o que der e vier,
1n!cluind'O campos de ateil'TaJg'em
d'Os gigantes das l:inhas ItransQlceã­
niüas.
Vilamoura é uma áJrea vastíssi­

ma, de div'ersa paIDsa¡gern, 'P�:aJUa em
graJIlde ¡paI1te e (!om Ireoanrtoo onde
nem faltam as fl'esoas sombras
dO's pilll!hei�OIS ,e o Iseu saudâv'el odor
a ·resina. A 'COIllstrução do casario
estã pO'rém atrasada em .relação à

grandeZia dos objectivos 'PI'Ograma­
dos. PiI'oourou-se ,wm traçado ar­

quitectÓIllico de modé\Sltia exter,ior,
num ,enquadramento de TUSlÚÍJcrida:de,
mas os lcamrpos de ténis, goJ.¡f)e e o

hi¡pódrQlffi() ,contrastam com tal
objeotlivo. Na xea1rdade, esses des­

portos da 8il1la, roda sociail ao lado,
de Icaslln!h:as de iI'é's-d:o_'châo - que
serão, sem 'sombra de dúvida lu­
xuosas - dão 'cã de fora uma fal!sa
ideia de bllJirr'Os económl,cos. Rela­
·tlov;amellllte à extensão dos tewenos,

Traduções
Correspondência

Francês� Inglês- Espanhol
rllJUça.

aprovada para todo o serviço!
IEDrORDCF

MISTAS{ 610lariSI targa9 ». I targa

• Peso bruto 2.500 Kgs. ou 2.336 Kgs.
• Peso disponrvel para carga" 1270, 1192, 1122 ou 1044 Kgs.
• Volume de fourgon - 5,24 m3
• Motor·de gasolina de 1.600 cm3 - potência 72 BHP
• Motor de gasolina de 2.000 cm3 - potência 89,5 BHP
• Motor diesel de 1.800 cm3 - potência 52 BHP
.• Travões de duplo circuito assistidos a servo-freio
• Suspensão dianteira independente

o que está feito é õbviamente, uma
píngn de água illO -oceano de tão
o u s a d as aspíraçõee, VHamQura,
como aliás todos 'OS povoados do
íítora; aãgarvío é trulIlifo que mads
tarde ou mads cedo faz a sua vasa.

A força emanamte do turismo, caso
não haja complicações no xadrez
míhtar e polítlco internaciona.!, au­
mentarã ínceseantemente de ano

para llJUO, 'seguindo a Iógíca e as

estatfstíeas da espeeíalldade.
iA tarde descia, envoívendo a

Natureza na penumbra do seu poé­
tico m�stério. Sentíarnos quentes
lufadas de ar do 'astfalto da estra­

da, enquanto na nossa f,rente se

estendiam hortas 'e pomares, numa
regãão em que abundam flillÕ'�s de

água muito à ,superfílCi'e do solo.

Maçarocas de :mIHho mostravam
pontas que rompiam o dnvóluoro,
de bagos vermelhos, enquanto os

feijoais emaranhavam nas hastes
seca.s, Ã,rvore-s frutíreras ,e as se­

meæteíras da época, são símbolos
de suor e sacrífícío do træbalhador
rura.! IllO amanho da tena, desde 01

nascer da æurora até artas horas
da Illoite. As tenras vtrgsns da
campina, são agora iiŒllUtIDsamente
eXlploradas, pOil'que ,tudo se devora
!Illa aUmentação quotidiana dO's in­

d�genas e dos V'Í!s,itantes.
O AIlgarve, para desempenhar

ef,Lcieiliternenrt:e 'O seu p'apell, �em
de ,seguir com atenção a cons­

tanrte 'evOllução turistica. O aloja­
mento dos seus h6spede'S, e a sua

alimentação. de !Carne, peix'e, fru­
.tas e produtos hortícolas em

q�aIlltidade e 'Sobretudo qualddade,
sao lportrneno�es fundamentais e a

'chav:e do triunfo, ao ní1vel das
areias finas e do clima.

F'. Clara Neves

Faço minha casa. Entregas
rápidas, execução cuidada.
Escrever para J" CASA�

. NOVA, Avenida 5 de Outu�
bro, 40�A - FARO.

FA R O
Telef. 23032/7

PO��IlrtlAº
Telef. 332 16

A. de Sousa Pontes". � ==========================================�

IENSINO NO ALGARVE UmaTINTAS «EXCELSIOR» ,t\ssvciõ�ãv .4ll3arvla
(scrit()l·es e J()rnali�tas 1

()esculpem, milS dii(()rdvBOBINAGENS: de todos os tipos de

máquinas eléctricas.

de quadros eléctri­
cos de todos os tipos.

M-ONTAGENS: de A Ita e Baixa

FABRICO:

,

HIDRAULlCA:

tensão.

montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
BOlmbas, captações,
tratamentos de água.
Construções e repa­
rações.

Gabinete de Estudos e Projectos
STAND:

PRIMARIO de

...

MECANICA:

Exposição e venda dee máquinas
e peças de substituição.

A seu �oo,ido f()!i .exonerada. a. sr."
D. J19aJbel da ,S�ilva. IlJodŒ1ig'U'es, .oog€lllJte
eooo}aJr dio ipúisto m'sto die R.ua NOIVI!l
(M.()(Ilohiq'lle) .

E, dep()is, 'o ICOIll!oeito de jO'rnalista
está legalmellite definido. 'Drata.�se
de uma tprofli!ssão delimitada por
decretO', -qu.e Iconta, p8il"a defesa dos
seus interesses, com organismo
próprio: .0 SinilicaJto Namooal dos
JoI1IlJa.listas úlllj"ca enUdade em Por­

tugal a quem ,compete C01lIÊerir
aquele titulo, mediante carted.rn
prQfissiOIllail..
Sou dlll!condæcionalmeIl!te a !I1avor

da �jUigação de es[orço� no sen­

tido de que se crie, 'em POrtuga!,
um O!1gandsmo que defenda. capaz­
meDIte os dnteress:es da vasta le­

gião de ICOlalboradOil'es da '&IIIpren:sa
espaJih'ados pelo Pais. iMa,s terá ·de
ser empreendimeilito a mvel :nacio­

w, pois só .'assim é Ipossível uma
defesa eficiente.
A nUnha opilni.ão sobre a .A!sso­

ciação Mg.8JI'V1ia de [Elscl'li!tore8 e

JorJia:llÍJSms aí fdea. Dou�a f,ranca­

mente, sabendo embora que vão
(eu jã sed como é) acusar-me de
del1l'oos.ta .etc. Estare! errado?
Amnilto qu.e sim. Nã'O sou de ideda:s
feitas. Se me provarem O' contrã­

rio, ICOIll!tem 'cOlII1igo: !estarei na pl"i­
meira IliiIll!ha para fovmar a Asso­
oiação. Ma;s pemso que, no que dis­

se, ¡pus toda a :lealdade e toda a

f,ranqueza, proourando sob�etudo
rer o seru1::id'O d8JS ,veaUdades.

rConclusllo da l." página)

ria a ,Desposta: muitO' PO'UCO'S, infe­
lizmfmJte muito poucas.
Sou, e!IJIl;ão, ioontra a AssQciação?

Renego 3JSSÍm com uma penada,
tudo quanto �es escrevi !Sobre os

beIllef�oios do associatiwsm'O? Não,
claro, de fO'l"ma neilihunra. E expU­
co porquê.
Sempre fui 'avess'O à «regiooali­

te» aguda na:qudl'O que tal doença
tem de negativo. Defendo que se

z'eIle pelos dn.teresses da região onde

se n8iS'œ'll 'OU {)I!lde se 'V'Íve, m'lilS e!lI­

quadrando-os nUim'a ¡peTspeotiva
mais arrn,p�a, :nàioiOlllal, UIllÍV'ersal.
Def'end'O a 'existênoia de 'Im18. A.,sso­

mação POI1tUlguesa de E'scritores e,
ainda recentemente maa:rlf·estei o

meu interesse por àa. quand'O, em
J.;i,sboa, s'e realiZiaram, na Casa do

A[entejo, div:ersas reUIllÍoos para a

aprovação dos respectivos estatu­
tos. Penso que Os escri.tores portu­
gueses Illão têm defesa algwma <se

Illiio se associarem. E ju�go que
uma A.,ssooiação Portuguesa de E's­
,cri·tores abr:aJIIIge iIl60essàriamenrte
Qs 1Illtelectuais aLgarvi'Os.

\

A segunda ¡perglUlllta refere-se 'a

qua.nttos somos. Sœm, qu�tos es­

criJtO'res e jornali8tas hã no Mgar­
ve? Não é preciso muito plllTa 'se

ohegar à ,eonolusão de que se !trata

de millloria dnisignd.filC:alIlte. E have­
ria qUle dediimr, estatutàríame<Illte,
o que é «esorit'Or» e 'O que é «jor­
n:aliLsta» - pese em:bora á suges­

tão, jã aqui dada rpor aJlguém, de

que se devia prever qu� a .AlSsocia­

ção ab!1:aJI11gesse 'O lffiaJÍor número

pos,sível de pessoa;s, :pondo-se pois
de .parte os ,rigo,res excessivos. A
miIllha Qpimão no lOOJtant'O é ddfe­
·rente: ia falta de ,rigor, peais'O, ·coo.­

duzIria a que se associassem pes­
soas q'Ue :nada ,têm a ve'r uan.as com

as 'Outras...
.

de Lagos
Gomes
Stand

R. Cândido dos Reis, n.O& 23-25

Electro Mecânica

PREPARATóRIO

TORQUATO DA LUZ

de Eng. Baptista

'Foi cOillJtraJtaJdo �a.ra e\SC'l'irtJurwilQ dae­
tJblógT'llJÍO <Le 2.· 'Classe na IEscola. Prepa­
rot61iÍII. de Joã;o de Delus, em ,Slt1V'eS, <>

sr. Joaq.uJim Greg61"1io de Jesu.s Cœta.,
qUe dœ�enhaNa as mæm&<l fUJnções
na. ElSool31 Plre¡pa¡r8!t61"1ia. de Júbilo [)am­
tas. em Lagos.

MUTUAL

Oficinas
R. da Laranieir., n.O 12

.. . .

J ralnelra
Vende-se traineira «Costa

Brava», matriculada no porto
da Figueira da Foz, apetrecha­
da com óptimo motor «Gum­
mins», de 290 H. P., 12 ell.,
1 800 r. p. m. Sonda, Rádio,
Tel. etc. Comprimento de 20,95
metros, Guincho, Redes de
nylon el 520 metros de com­

primento por 120 metros de
altura. Boca 4,92 metros. Pon­
tal 1,47 metros. Tonelagem
34,36 e 2 chalandras sendo 1
com motor.
As propostas devem ser di­

rigidas a Joaquim Carvalho
- Rua Fe:rnandes Tomás, 153
- FIGUEIRA DA FOZ ou

pelo telefone 22802.

Dumper
u III a do. compra-lile

pa.!'a .er.içolll deoLra••
Dirigir ao Hotel da

R _eLa-PRA IA DA ROCHA.
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Brinde com PO RTO,·· mas!

Distribuidores Exclusivos no

PORTIMÃO·
Te/efone 123

DE uma revi8ta fratncesa reco.lhemos O·S

if;o,dos que no's permitiram æcrever

esta cr6nica, tão ootuaHzada ",aje por
toda a pu.rtfi.
Por barulho deve entender-se ,to,da a

sensação awditiva desagradável ou in­

c6moda, ou to'do o fen'6meno acúS1two
qwe gera aquela sensação. O baruVI¡,o tal
COi1n() o nevoeiro envenenado., nœsciJdo
da polwi!ção aitmosférica é tão nocivo
à sOOde que pode serr Do-nsilderado como
um œgente de morte lenta
A med1JCina, sa.bretwdo a' psiquiátrica,

investilga cada vez mais atentamente
os perigos que ele representœ, desde
que a s,ua in�ensildade nao, '&ejœ ape1!ia8
'i11!C6ma.da mœs ainda nociva.·A mten&i­
dade do som que se exprime em deci­
beis (DB) - vœlor 10garitmWo qUfJ
permite acompanhar a escala do's sons

quando uma onda MÚs-tica vem bater
no,s nossos tímpano's - e œ suœ fre­
quência pOde medir-se em hertz (HZ).
A agressão pelo barulho toma uma

forma muito violenta quando os decii­
bois ultrapŒ8sam a ca:sa ,dos. 100, sa­

bendo-se pOl'ém que o sono po,de ser

perturbœdo entre Os 30 e 60 db e que
a mais de 60db. pode acordar uma pes­
soa bem œferrada no, sono. Têm-se hade
como inimigo's númera um do, sos'8'ego,
o autom6ve,1 e o mo'taciclo'
A circulação de um veicUlo com o es­

cape meio aberto como muita gente usa,
ou de um mo,tooiclo com o ;escape alb.erto,
é da ordem dos 70 ab. e o ·de um llIVWO
de jœcto, de 11,0 db, número a partilr da
qual o som se Itorna do'loroso' para 0'8
owvidos.
São inúmero'8 os casos de traumatis­

m,as auditivos provocados pelas s.ons
acilma do normal originando perda de
acuidade e lesões p�tes sem

falar em (lesequ�líbrios psíquicos; dwi­
dos a uma expo,siçãa prolongada de
fortes intensidades 'sonoras O ouvido
exposto durante longo tempo· ao' baæu­
lho, perde parte ,da suar acuildade e nao
a ,encont1'œ se nao passado um tempo
de rep,ouso mais ou menos longo,
A partir de um cerrto tempo' de ex­

posição ao barulho a pe'rda de ouvMo
torna-se irreversívElI.
Ora, se por t.o·dœ a p·arte. há orgamilza-

cões internacionais ligC1d4s ao e8ltwdo ou

investigação, do barulho, como é que
se permite, (lue, no mei·o da noite,
quando pretendemo,s que os no'8&Os

ouvidos rep,ousem dos ruidos do, dila el

dia, tenhamo's de su'PortUlI' 0'8 inc6mo�
dos provo'cados pelo'8 menmos des-tem­
perado's que en_tendem que um carro
ou um mo,tociclo s6 valem pelo baru.lho
que fazem? E nao são 86 estes os in­
c6moodo's e maleficio's dos ruídos moo

as boites, os oinemœs, os' Ci1'C08� e os
oarrocéis lançando, estes úbtimos le­
li,<tmente's6 'em' épocaS de "editas o� -6S­

¡tridentes sons de pOoterrotes altiilaiÚlmtes,
sem respeMo por aqueles que t�m ae
'l'ecuperar durante a· noite, as enerrgia'8
deospendidas n.o dia ante'rior para a'8

ir consunur no dia seguinte.
.

A es-te c'wvdado� que as o'1'ganizações
internacionaj,s põem no estudo e inves�
tigação da supressã.o de 'ruido's, nao po­
(lema'S detxar· d;e relf'J11'iJbrar a teoriœ de
Ce1·to comandante da guarda que res­

po.ndeu a um noss·o œmi;go que lhe apre.­
sentava reclamações so'bre os 'deoilbeis
de ttm altiifœlante vin:.do para a via'
pública: «Isto' il uma praia;' nelœ são
neoe8sá'l'ilas as dwersões. Quem quiser
estar sossegado, vai pOffa o carl'IJ])O ou

para as termas».
Também e numa certœ ,",vIa do, Alg'w­

ve/ terra de turismo. quando nos quoi­
xamo's do barulho que Os cães faziam
durante œ noite. ouvimos a seguin>te
resposta: «Os cães são O'S maW1'es an?Ñ­
go's que a Po,licia tem». R. P.

lrIr.�sl�assa - s.�

Loja moderna na Rua
do Comércio, 83, em

Olhão.
Informa-se no local.

CârY'lara Mu.ni�ipal
de Vila Real de Santo António

do
Instala�ões para

Parque de Campismo
Comércio
de Mont. Gordo

. Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas,
do dia 9 DE NOVEMBRO DE 1970, para arrendamento .das
instalações para comércio do Parque de Oampismo de Monte

Gordo, durante o período de 1 de Janeiro de 1971 a 31 de

Dezembro de 1972.
As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­

mara Municipal.
Vila Real de Santo António, 12 de Outubro de 1970

o ITesiden.te da Câmara,

Dr. António Manuel Capa HCYrta CCYrreia

. AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

'EXPOSIÇÕES

··IMPRENSA

CENTRO DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSTRUÇÁD, LDA.
RUA ALMEIDA GARRETT, 57-A - TEL. 24217 - FARO - RUA Dr. JUSTINO CUMANO, 13·

Foram descobertas

embarcações romanas

na foz do Arade

LOULÉ

Telefone '62002

Armazém vende-se
Na Rua Vasco da Gama, 27,

em Vila Real de Santo Antó­
'nio. Bom para oficina ou ga­

. ragem .

Trata Noémio Augusto Pes­
cada - Vila Real de Santo
António.
Tt

CONCURcSO:

«ELECTR,OLUX EM SUA UASA»
Prémio do 2.· $ort�io: Um esquen­
tador «Presmalh>. Resultado do 2.0
sorteio:

A E/ectro/ux, Lda.' tem o prazer cle
informar que o re'su/taclo clo sorteio

aciml!! reFerenciaclo,' realizado no pas­
sado dia 24/10/7.0, pe/as 15 horas,

Sucursal de'" FARO, foi o se-na sua

guinte:
- Talão Premiado, n.O on, Ex.ma Sr.a
Olímpia Dinis Gago - Moradora
Rua de S. Luís, n.O 96-1.0, FARO.

- Talão Suplente, n. (l 043, Ex.ma Sr.a D. Ma;.
ria da Graça Mans.inho-Moradora na

Praça da República, 12-2.° Dt.o-TAVIRA.
" ,

ElECTROlUX fM

SUCURSAL, Rua Cândido Guerreiro, 21

D.

(Conclusao da 1." págirw)

QuerY'l terá medo
do carY'lpisrY'lo?

Tflrrflnos para ConslruçÕflS
Prédios de Rendimento e Andares

Em nova urbanizaçéío, servido por transportes colectivos.
com I:?rande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

na

no campo do aproveltamento das
suas po¢e,noiællidadels turi,stioC3!S vão,
sem dúvida à nossa ftrente, pode
constetuír 'lição de que colhamos

'algum' proveito. Que nos conste,
em mspaniha, por exemplo, onde se

vai nos muitos milhões de turd.lsrtas

por ano, ninguém encara o cam­

písrno corno um rnæl, um obstácu­
lo ao desenvolvsmento ou uim can­

cro cravado no ltU'ri'æ'no espanhol,
Amstes pelo contæáæío, E a prova es­

tará mas iIDudtas centenas de par­
ques ou «'carrnpmgs» espalhados
por todo o país, alguna até, 'ax> que
nos dízem ærrumados a hotéãs de

luxo, sem 'que haja concoœrêneía

de que aãguém saia prejudilicado.
Parece que são sectores distintos:

quem vai pæra hotéis não faz cam­

pismo, quem f'az campismo. por
gosto ou por sestema ou æínda

por 'c�rê,ncila de medos, não frequen­
ta os notéíe, Frequenta, sím, as

boi-tes, os restauraætes, os super­
mercados, as praças die touros' O'S

monumentos, '3IS ·eSlp1anadas. Trunto
corno os ,()l,�entes dos hotéis, OS ICam­

pistas vêem a Elspanha, .filcam (ou
não) a conhecer a ESpaJIlha, amam
a IE,spanlh.a, propægandeíam-na ... e

con tœíbuem para o l6qiUHíhrio dos
sruldos 'dia 1ba;l'3!nça Icomerda;l esp'a­
nhola.
E isto. mesmo que nO's paI1ece

que se pOde,ria: passar", eIítre . Ms,
mutto 'esp'e0ia;lmen1e no'�.• Mgaw.e
qUe iS�OJffiosla:ilnda'a p�O'Vi,'r,ll�9.'U!. PW:�.
tuguesã' mais, .taJ�hada

.

p�a: Q w­

rismo ou, pelo menols; .!aI!J:CUIela ,.onde
'se v:eriflÍ!ca malioil' �CliJdJêIl!ci'a dos il!]�
teresses a .<ele llVgadds.

ISÓ na medida em que () campis­
mo ¡poderia tornar Mnda mañs 8Jgu­
da a nos'sa r,ecOŒilileêida 'c8Jrênc1a de

bases prura um turi'smo de mas,srus·,

espedailimEIDte no que Se I!'Iefere aos

albastecimentos a:lilllllentaves, ju�ga­
mos que possa dizer-se que o 0{lJffi­
pismo não intere'ssará ou, melhor,
que nã:o interessa agora fomentar
o 8JpamooilmenJto de m;a;is ItUri.Strus

(incluindo, portanto, cam;pi'st8JS)
numa fuovíncia em que, durante
OIS meses de ponta, se 'verifica a

situação de «[OItação esgotada». E
então qUe se '8JcaJbe lenqu:anto tal

sItuação OCOrI"e ,coni. toda e qual­
quer prO,pa,ganda ao AIgarve turis­

·ttco, o ¡que não ,está, .supomo's, nas
i:ll!tenções de quem quer que seja.
Mas será mesmo a:ssian? Ter-se-á

mesmO' :esgotado a Ilotação do Al­

ga;rve nesses mleSles de poota que

são, 'como ,se s8ibe, Julho, Agosto e

S'etJembro? oQue números é ,que o

af·Lrmam que esltaJtis1icas o pro­
varrn? F1V8JIlJca:miente, eu estou em

crer que ninguém saib:erá dQze<I'

qual a «lotação» do Mgawe, para
que se possa afdmar cOlIl!cœ1.almen­

te que a:lguma vez ou em aJIgum
periodo se tivesse esgotado.
Decerto que nalgumas terras e

·em determinadas altur3!s - 'espe­
dælmente nos fins de se;m:am.a pro­
longados - o turismo inrtemo terá
desabado aqui, de modo a Tompe,r
¡pelas IcosturalS todos O'S '8Jlinhavos
,turistLcos. ROIJ11Jpê-'los-da mesmo que
mMs só1idos fossem. Rompê-los,-á
,semp'¡1e que tal se verifli;que, 'Porque
é impossivel a qUla:l:quer !estI"lltura
montada p8ira, digarrnos, Ice:m mH

turdist3!s, oo8iptar-se de :repente, 'co­
mo um fole, ,a, digamos, ummilhão·.
E são 'absurd8is as cri1Jicas que 'se fa­
zem 'ax> A,!igaTVe ;precisamente pOor
não se'r fo:le de' f'eIl'reiTo, C8Jpaz de

engolir, sem pes1:a!I1ejar, um mi­
lhão de turistas Ieffi certo f1iJm de
semam.a de p�eno .A:gO!Sto, para de­

pois se coilitelIlJta¡r ¡corm lOincu mil
nos meses de linve'rIlo.
Mu.ito se tem feito, mudrto está

sendo feiJto dia a di'a. ,E é œse mui­
to que se tem feito, 'a doce,sa desse
muito que vai sendO' f'eito d1ia a dia,
que justif,ica Ie ·exige IUJIJlIa p.rofun­
da l1evisão da ¡polÍlt�ca seguida. ern.

,re¡ação au ,œmp¡j.smo. TaDJJto mais

qiUe o campi,smo não ¡¡'evaJnta

prmcípíos da era cmstã, corno se

!cOiIlf:i:rma pela ,ounihagem da moeda

aClhada, que é do século II 'e apre­
senta uma ,efilg'ie f'emdndna e uma

águia.
'

o. .Ao .local, deslocou-se já 'um gru­
po de merguãhadores da F1ederação
POTltJugue's'a de Aetãvídades Subma­

rinas Iconstituído pelo ærquíteoto
AJrutÓlllJio Ribeiro !Modesto', José Al­

val'IDiho e dr, Hélder Mendes, que
definimm a posição e característé­
crus do achado,
.

Os 'barcos (doía) 'encontram-se
no fundo do Arade parcíaímente
soterrados pelo taJ.ude de areia ,e

lodo motivado pelas escavações da

draga, A paete vtsível de um deles

tem,6,50 metros de cornprirnento,
'O pontal visível é de 5 metros 'e o

calado de cerca de 2 metros, Urn
fragmento .da roda da proa, que se

éncontra desíígada, tem 3 'metro's
de comprtmento 'com uma secção
de 40X40.

.

O achado exige, naturalmente,
uan levantamento míœucíoso 'e sís­

teqn�ico sob
.
oI"Lentação de' 'espe­

cíahstas, Revelações drnpcntamtes
"�lÍe<mtéresse' h¡j..stórico poderão ve­

·:riific8lr-se uma vez ,cumpridas es-

tas ,condições. Eisbando os barcos

p&l'ciaJ.meinte sO'terI"à.dos, a opera­
ção de Hmpeza da arelia que os co-

,_

,
bre ,eXige IcuidadO's especiais paTa,

Notícias de LOULE Ven'de-se f�enada,sepercaou'estI'8igue.
� ��� --- - � - - " � -

---. .

,- "-Em Fa r o
o barulho nos nossos d'ias Traineira conf 23'me,"

tros .de fora a fora,· mo' Aluga-se sala ou quarto,
tor Cummins L R 6 M de �6m o� sem mobília, com

260 HP,' construída em
serventia do telefone.

1.962 C
...c.... '''N 1"

Informa pelo telefone 24195
na ar.re¡ra ••. ava ',_ FARO.

figueirense, Lq.a.",Figuei-
'".....---------­

ra da Foz; com 'ou sem

licença de, pesca.
.

Resposta a:

Sociedade de Pesca da
Leirosa, Lda.
Av. Eng.o Arantes e Oli,
veira, 11 -. FIGUEIRA
DA FOZ.

frao[ino Marlio� farraiota & fil�Ot l�a.

problemas quantó a .alojamuentos
(nisto é auto-suñciente ), não le;x:i!g-e
dnvestímeætos prodiblttiv.os; não l'e-'

quer obras sumptuosas, não estra­

ga, não desarruma, não. dmcomoda:
é, pelo ,cOlIlltráJr'¡o, o ,ti.po de turísmo
.ideail para certais zonas aãnda em
fase de arranque e urrr .. .sólído i;,e­
forço ao' andamento daqueías onde
já se premeu o acelerador,
Não é papão de que a:llguém pos­

sa Iter medo, muito menos o All­
garv.e cuja hiSltóri'a Se fez a golpes
de ousadía, Pods que o aJ.g;3!rvio é
aud8icioso ,e sempre foi de peito
aberto de encontro ao ¡per.igo, já to­
dos sabem iOU, pelo menos, deveriam.
sabê-Io, ¥l 'até porque, de restó,
n'este século XX, já não há bruxas,
medos, Adæmastores ao VIi;rar .da
esquina,

.

Há, sim, velhos: do Restelo e

doutros sítíos, E há uma. curiosa
mentahdade (æté onde generaJ.,iz&'
da?) quanto -8:0 tiJpo de tuœísmo
que aqui ínteressa, Tão cueíosa que
até daría caæradas de gozo, não fos­
'sem os .seus 'reais Ie evídentes inc

coœveníentea,
'

ai'aro que essa IhiSlt6ria de se

transformar; o MgarV'e murn .«IC8JIP­

po de conceætração para miŒioJ;l;1-
'rios», num novo e fæbuloso .Chan­
grã-Lá ¡para homens de :i):egócios
t1e�onri1aJdos (de ¡prefeTêincia em dó­
lares), 'Ilium Eden onde e'vidénte­
meMe não ca;i,bam pelin:tJras die
«roulotte» 'e tenida pre ca:mp:i�O à's
'costas, d·a;ro 'que essa 'rustóriJa nã<Y
pode ser JJevarlá. :a'·:$é·rio. Nós, ¡pello:
menos, não ..

a levamos. ,E vocês'?, ..

Poi,s que a "�'r"s\e que mI
fO!sse 'realli:¡'lável :e o real:iz.8iSsem,
quantos àe nós iriarrnolS pedlilr a.s!i10
pOIl,í¡j;i'co ao .A,�entejo ou a. qualquer
oUJlJr,a reg,ião, onde as .pessoas ain­
da fossem s'óldd8is, nartmr¡l.is, \Sem

'[lostiçO!s 'e artifídos? Onde aJS pels-·
,sorus pudessem 3!I'mar uma 1Jenda e

coIlltempJ.ar aiS ,estre�as sem um véu
de dó1ares a to.lda�-lhe's a v�sta ...

Na alltura da pUibHeação destas

linhas, já terá sido aiSsi'IlJada, no

C3!l1tório Notarial de .La;goo., a :es­

cri,tura de 'cedê,ncta 'ao Clube de

Campli.!smo de Lisboa, pelo sr. dII'.
Luís AntÓlIlio dos Santos, aJIltigo
pre,sidente da Câmara Munidpal
daquela vila, de um ,lter·reno com

cerca de 5 ha., na Presa'dos Mou­

,rO's, 'em F1erra:gu:do, dest'¡:nado à

construção de um parque de cam­

pismo.
Regi·ste-Be ,tão notãvel acoa1lteci­

mento, na: m,edida errn que ICO\mllt,¡­
tui um d�g¡no ,eXlemplo de 'alltruísmo

pra;tJ�cado pello nosso iHustre com­

provinciano e arrlilgo, e ainda por­
que poderá illrurC8Jr uma tomada de

posição, f'ran(ca:mente m8Ji,s actuaJ1i­
zada, em Irelação ao problem'a dOIS
parques de Icampi,smo no MgalI"V'e
- um probloerna, 'elm debate, errnlbora
nós gostás'sem08 de o ver ainda
mM,s amp1a:mente defbaJt:ddo.

C.AN[)EiIAiS NUNES

Traineira
Vende-se traineira ARMÉ­

NIO JOSÉ, matriculada no

porto da Figueira da Foz com
o n.o 155 C, construída na

Carreira Naval Figueirense no

ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem posse,

.
conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.
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ACTUALI·CACES
DESPORTIVAS

F u T

Campeonatos

E oB L
Apontamento de JOAO LEAL

Nacionais

I DIVISÃO

Dominar, sem rematar...
.Alinda IIlão fOli desta que o Farænse

logrou alcançar- o ipIrIi,meia-o llJO'IlI1:!o fora
do MlmooiJpall de Fairo. Jnvícta no eeu

t�€IIlO a turma conta por d� os

j,QgIOS et.ootuados !!las saídas ",áa1ias.
Aconteceu que no dOimJi,ng1o. ta.l como

sucedera em V!lJrZlm e I€Iffi OOOmbra. os

B>¡'¡�'ailWlÍ.oo deram bem conta do «zreœ.do».
revelanm rter efutrndo no fuOObod
�madOn d� a ñíoar e dmp;r�
l!ll&'llllll a orLtlica especJiaJLizada. Simtplles­
Iilleonté'no C'alplillll!lo do !remate :ffiru¡J. hou­
ve uma. fa¡1ta. gtr8Œlde
No 'ElStá'ddO «.Al..fJrIOOo da. SI,1va» no

Barn-€IiJro a <eqllJÍJpa jaanalis dedxQU' cada­
os braços e teve�e o «édaru> neces­

sárllo !ptBJrQ dr IlJ6II"a a !rente iteInrt:a!r a

�guJaldade.
Ddirdgliu a. paril:d,a, o judz lisboeta BI'.

Adehl!!1o Anrt'Ll!l1es oe as equd� a:linha-
iI'WIll:

.

Cu! - GUlianalrãies; ROId<rdJgues. VlrtO!r
Ma.rq.u;es. iMed€dŒ'lrJs le Esteves; Sérdo
(Neto) e Vlrtor Plerelra; Arnaddo. iMa;­
nuel Fierriandes, C8.plirtão-!Mor e Mon­
t� (Eduvdo)
Farense - �; Sdrtoe. (\Sequei­

ra). Bastos
•
.Barão e Assís ; NUllles le

:r� PliIllIto; NeWson íFam.ia. V8ilddr.
Esnooto El Testas I(.Col1I1eda.).
OS 'godos dos ou1'istae 1Íi0il'Wlll m8Jl'C8r

dos por Manuel Fer!l1aJII.d.es IIlKllS 00 md­
nlltœ e iEldiuM"do aiO'S 7õ ml:nurto<s.

fi DIVISÃO

Sepram malos veotos para o Sul

m DIVISÃO

Jornada pou�e brilbante
dos algarvios
:Na. zona. D, OIllIde mdilditam os oloUJbes

aLgBll'lVlios. é 'gIlJÍJa. dso<!ado o Lusdtano die
ÉVTOr'a. Queoorá !imo dJizer que OS ebo­
renses se .prepa¡rwn 'P'8ira rum eetorno a

uma. lpiOsdlcão mads oonddgma com o seu
!p3iSS8Jdo? AdIllda. é ædo. ma.s «cand.éia
qille vali à f.r€lllJte. •• »

()¡g olwbes J!lIlgamvÆoo Illão lbiveram jOir­
nJada. :bri:lihalll.rte no domingo. O SHrve.s 1110
seu teJrr!einio cedeu wm ¡POnto ao Almada.,
enqu3llllto o Lu.sdtaIll.o de Vi'la Real de
'Santo ÁIl1tóndo I3IOlirieu IfIorte ].)UIllIição Illa
Owa da iPdOOaJde. cA.CJe/Irta-.se bem o re­

suLta.dQ do EIs!peJriaI!lœ ao ,perder [pIOIr um
00Ill1:!0 soldtáa1do em MO!IIltemO!r-o-N\Wo.

Distritais de Juniores e Juvenis

Torneio Internacional
de Ténis em Vale do Lobo

Actividades:do C. A. T.

da firma Fontainhas Neto

Alig\UJIliS dos :mJ8JIis OOI1!hooidos nomes do
rtél1l!s oobaJrll,o presenrtes mo «TIotm.edo 1111-
ternaeíonæl do VSJl� do Lobo» a. dJispu­
tJar nos couets do iHo<tel 'D. :F1HdJpa em.

.Mn�l. ÆlID 6. 7 e 8 do opr6�img ·mê¡¡.

Propriadade à vanda
Junto a S. Brás de Alportel

com água, lindo panorama e

possibilidade de telefone e

electricidade. -

Própria para
construir casas de veraneio .

Informações: telefs. -42203
ou 42311 - S. Brás de Al­

portel.

P.soa d••popt.va

Land selling
Near S; Brás de Alportel

with water, very nice view and

-poæíbñítíes fone electricity.
Appropriate to build holidays
·houses.

_ Informations: Fones 42203
or 42311 - S. Brás de Al­

portel.

Prossegue o VIII Campeonato
do C. A. P. de Olhão

..

I rcspassa·sc
o Café Pescador, na Aveni­

da da República, n.O 48, em

Vila Real de Santo António,
por motivo de os proprietários
não poderem estar à testa.
Quem pretender, dirija-se ao

local.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISA.O

cur. 2 - lI'alrIelliSle. O

n DIVISA.O

Olihaneme. O - Montd(j'O. O
PO<!rIbilllOlllensa. 1 - Atlético, 3

m DIVISÃO

SiJlves. O - A1mada. O
oUndãlO Spoi-It. 1 - iElspenlJnça,. O

Cova. da PJi:OOade. 4 - Lumtalllo. O

JOGO PARTICULAR

Lusirtalllo. 2 - F1usefta. 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Farea1JSe-'Blwrehrense

n DIVIS/AO

.AroJ.é1JIoo-Ol!hal!l.ealSJe
fumes No¡v'8/S-iif'O!rrtdanoinense

m DIVISÃO

LUiSIJtaIll.o-V'8.9CO da G6ma
Espe¡rwnça.-Ulllião de .AJ.�lI

Am'O<l'a:-ffilves

Liga dos Combatentes
A Agência de iF'aIro da iUga dos Com­

bwten�,_�0IVIe na segun:da-lfeill"llo,
Dia de ",ÜJnaKJ.os. IlImlI. ihœnenagem nJO ta­
Lhão p¡rWva¡tdvo oos Oœn.lbartenrte.s. nJO Oe- .

mitérdro daquela. oidadte eV'OOaJIldo a

memóz;ia de quaŒlJtos SEl .sácrnilliCllJl"8JlIl em
detielsa da PáJttrdai, !!la Ga-aalde GUe!r!ra ¡em

F1ra.n98.. e. illa guerra <XJI11Itra o ¡terro­
rismo nas IIlJO\SS8.s provl!llcias 'IlI�­
nas. depondo lMlJIhoo de Hares IlllIIS cam­

pas. dJOS oomb8Jtelll.rtes aH sepu!rta.dos.
São OOIllJ\1IItladœ 00 J!lIIllIbigx)s e actuaJLs

oombaJtreIlltres e illS fam.Hda.g dos mdHlta.res
que 8ild. jazem.

Começa amanbã a «Ill Sellana
InternaIJional de Bridge do .!Igarve)

Para trabalhar artigos em

marmorite e polir, admitem-se
com prática e condições a

combinar.
Resposta à Facimento-Rua

do Oliveira, 9-P�RA-AL­
____________________________________.,GARVE.

Quarto c/pensão, tratamen­
to familiar, s/ mais hóspedes
precisa menina solteira, hIle­
diações Caixa de Previdência
de Faro. Resposta a: José Ra­
mos Sousa -Rua Carrillio Vi­
deira, 23-2.° dt.o, Lisboa-l.

Prédio

EDITAL

Cavalheiro 36 anos, solteiro
const/civil deseja conhecer se­
nhora dos 30 aos 50 anos, mei­
ga e carinhosa queira fazer
lar feliz. Assunto sério.

Resposta 'a este jornal ao

n.O 13561.
.

No centro de Vila Real de
Santo António, situado na

Rua EÇA DE QUEIROZ,
N.o 7.

Em Faro

Vende-se
Aceitam-se ofertas. Trata:

R. Vasco da Gama, 4-1.°.
Esq., na mesma vila.

António Nunes Carneiro, Presidente da Junta de Freguesía dla Algoz"
Concelho de Si:J.ves. Faz público que no dia abaixo indicado se procederá
a hasta pública, no edilicio sito na Rua Dr. Ol!iveira SaJazar, no Algoz,
olld'e se encontra instadada a sede dIO Sport Algoz e Benfica.

DIA 5 DE NOVEMBRO DE 1970, PELAS 16 HORAS

Prédio n.s l-Plrédi.o rústæo, sito no RogelJo, F'reguæsía die AilOOlIl!ta­
l'llha, composto de tenra de semear, corn fdgueíras, amendoeiras e alrar­
robeíras, conñnando do Norte e N.8.JSICen1:e corn estrada naeíonal n." 125,
SuL com João p.�o Bítorres, Cabl'liJta 'e Poente com António DU8Jrte
Bravo e outros. com a área die 55.920 metros quadrados, ínscrüto na res,

.pectíva mætríz rústica sob o '8JI't.o. 1460. Omilsls:o na Conservatóría dio R�
gllsto Predial.

Bas.e de licitação 800�000$00 (oiLtocentos mil escudos)

Obs: Não serão permdtedcs �anc�� inferioreS' a Z,OOO$OO (doís mdl es­
cudas) _ Este prédío tem óptimas condições para ser urbaæízado não só
pe�a excelente ætuação, DIO prolongamento da povoação de Alo�tari.Iha
e JWlto_ da¡ estrada Færo-Portímão, como pela proxírnídade da praâa de
Armação de Pêra, (cerca die 3 krn.) 'EX!i:ste planta deste prédio na Sede
da Junta de Fregue¡si¡a de Algoz,

Prédío n.O 2-prédi.o urbane, na Rua Eldas Garcia, da cidade de Sil_
ves, que se compõe die 9 compartâmentos, no 1.0 andar e 3' no r/c e qulin­
tal, conñnando do Nascente' corn a Rua Moínho da Porta, NOO1te com a
Rua Elias Garcia, Poente e Sul com a propníetáeía¿ :iJJ::lscrMa. na res­

peetãva matlI'liz sob o art,> 323. Omísso na ConseI,rv8Jtórl1a do Regúlsto
Predial.

Base de licitação, 84.500$00 (oítente e quatro nlil e quinhentos escudos

0bS!: Não serão permâtddos' lances inferioi-tels, a 1500$00 (quênhentos
escudos).

Prédâo .n,o 3--5/24 (cinco vlinte e quatro avos) em um prédio urbane,
sito na povoação de .Armação de Pêra, concelho de Silves, conhecido pelo
«Casíno velho», que conflina ¡>;eIlo Nascente e Norte com João .A!l!meida
l\IHre e PO€Ill� e Sul corn æuae, iillScriJbo na respectãva mætríz sob o art,«
536. Descrdito na CoDSl€1rvatórda do RegiSlto P.redial sob o n. ° 13632, a fIlS.
33v do livro B 33.

.

Base de licitação 44.500$00 (quarenta e quatro mill e quinhentos
escudos).

Arrenda-se em Faro
2 armazéns com área

de.800 m2 e com logra ..

douro de' 1000 ro2-tra ..

ta J. Pites, Rúa Alportel
130, em Faro.

MEADA T-IPO
ITALIANO

CUSTA O MESMO
DAS OUTRAS

MASSAS
E É MUITO

MELHOR!

Obs: Não serão permLtlLdos! t!.a.noes mfer.iol'e¡s¡ a ,500$00 (qud:nhentos
escudos). A parte pe:r:t�en.te à JUMa tem cerca di� 100 metros quadra-
d�

.

Prédii:o n." 4-2,7,5/640 (v.inlte e siete e; ciII1co déCiima.s ern Sleds�etllit:as e¡

quarenta pWtæ) 1eŒn: uma marlinha de sal s!iJta à .povoação da MeJdlhoeL­
ra da Carregação, frjeguema de .El.sJtômbrur Conoelho de Lagoa, que con­
fina pello Nascente corn a elSltrada, p:elo Norte e Poente com o RJio e pe¡J.o
Sul corn An!tón:io do Carmo ProvdsóI'ii.o, in.s�tito Illa respectiva matriz
urbana .sob o asrt.o 1.258. 0rnIissI0 na COIl:SIerVa;tóIÜa do RJeg¡iSlto Predial.

Base de licitação 49.500$00 (qua.renta e nove mil e quinhentos escudos).

Obs: Não serão permitidœ lances' iŒlf¡e!riorea a 500$00 (quinhentos es­

cudos).
A JUJIlta de Freguesia :reserva-se o direito de não arnematar qual­

quer prédiio ISle, pelo preço ofiereci:do, tal faoto não sat!iJsfd2ler aos inte:­
væses do mesmo COI'IPo Admii;nJistra¡tiiJvo.

- O rurrematantJe fica obri�dio a depOSlit!lJr, no ,acto da arrematação,
dez por cento da quoooo por que adqui.rd,r o prédio 8Jrr,ematadJQ.

� O pagamento da silsa deV'iJda peja tranJSlIl1dJslsão do ,d!1I'eito de pro­
priedade sobr:� o prédiio aITema;tado deve efectuar�se, nos Cofre¡s. db
'Ilesowro, no prazo de'tninita dias 'a contar da data da arI1ematação, bem
como denbro do mesmo prazo e na Tesouram da .JuntJa de FreguesiSl, o
pagamento do VIMOr da arI1em8Jtação deduzido do depósito reaJ,j,z'ado, sob
pena die nulidade da mœma, ISIem dired.to à restituição do depósdlto
efectuado.

E para construI" iSle 18Jvrou J€ÍSte ediltal e outrœ de ig¡ual teor, aos qualis
vai ser daid:a. a devilda publialdade,

Junta de FIleg:uesia de .AJ1goz, 16 de Outubro de 1970.

O Presiklent,e da Junta de Fre¡guæ!.a
a) António Nunes Oal-nelro

Pereiras
Disponho das seguintes variedades para entrega na época
corrente:
Lawson (ou pêra nata); Rocha; Pérola; William's; Carapi­
nheira; Beurre Hardy; etc. etc.

Pess.guelros
Disponho dds variedades seguintes:
Cardinal; Califórnia; Mexicanos; J. H· Halle; Burbank July
Gold; Springtime; Dixirede; E A. 68·50; Redhaven; etc etc.
Disponho de Macieiras; AmeixieirQsj Citrinas e outras m'lis
variedades de árvores.

VIVEIROS DA QUINTA DO OLHEIRO
de .losé de Assunção Bat••ta
T•.".d. de Ceir.-COIMBR.A-Telelone 92i64

Eapia ....·se Catálo,os Grátis a que.... os requisitar

OperáriOS ��.?���i�ei��!IIi_
dade geral, obrigações fiscais.
corporativas. etc., de particula­
res ou sociedades qualquer Gru­
po em regime livre.
Técnico contabilista Indústria

Hoteleira. assistência garantida
em qualquer ponto da Provineia.
Trata: Travessa Cerro Malrique.n.O 20-ALBUFEIRA-Tele. 3�5.

95 JORNAl,. DO ALGARVE 31-10 -70

(Oontinuação)

O DUELO

- Oiçam - <Hsse sir WHJ.1ama, - oada. II.l!ffi de vocês gaJll!ha cem

'lmses !pOr mês, Be .persua<Hrern a vossa ama de que eu sou o cO!llde de
Kergaz. Se não !Cumprirem esta ordem serão despedidos. E air WdUiams
ddBse p8Jra lconsdgo, ooquanto os 'onados se reti:rav8lIIl e ele saía do quarto
onde JoaŒIi8. dormia:

- .AJgora vou ensin:aJr a Mção iii Cense, e se Joana !Ilão qudser aore­
d'iltrur IllO que lhe dizem os ooiados hã-d.e 8Jcl'le<Ü!tar no que �he <Hsser a

florista, 'que é sua amiga de iIIlfã.Iicia:.
.

ID dirlgliu-se !P'8Jl"a a casinha do parque, onde o !iremos ,preceder, e

en'COnbrarernos Cerise.

xxx

PROMESSAS

Deixámos 0e1"lSe desmaJ.ada no chão da saJa baixa, na casl'nha do

parq� para onde a arr'aSItara a viúva Fipart. ,

A !reVelação da velhal hedionda, fora a oausa daquele desmaio,

QUaJIldo tornou a si, 'a viúva F1iJpwt trarusportara-a para o pI1ianeilro 8lll­

dar" Ie deix¡ara-a. sô2linha. Ceri!se examinou minuoiasamente o quarto, e,
viu que o chão lera enoerado. as cortinas de rdislc8JS, o ,relógio de colunas

eÍJ.trEj do:l1Sl VasOS! de f,lotres, Ie o leito e a cómoda de noguetra. Era o

quar;1Jo do verdadelivo operãrlQ pai:1i:Siense, Cerise não se achou na si­

tuação vulga;r dae peslSOas que, despertando de UmJ longo desm:aào, pro­
cur8lIIl lig84" BIS dd.e\las e recoroar-\Se do momento que precedeu. a 8'ÍD.­

cópe. Lernbrou-iSle de tudo; V1endo�se !SOzinha naq�e quaI1to onde nunca

havre. entrado lembrou-se da -wúva Fipart, el da sua revelação odiOSia.
O s$ pl'lmleiiro movimento, a sua ,prlmeiæa :l.de'iJa foi. de COITer para a

porta; EstaVa fechada. Q1.I!iis arrornbã-Ia: grittou, chamou, maIS ninguém
l'espondeu. Então a pobre rapariga pôs-se a chorar e 1i1cou alg'Ulll:alf
hoMIS com a cabeça escondida entre BIS mãos, como a: imag¡am da dor.
Ao meio d1Ja, a poma ab'l1!u-'Se, e a viúva FlLpart entrou,.

- Ora vamosl minha pombinha - disSe¡ ela - 'Il.8Ida de choros e

venha jantar.
CerI&e l'esipondeu COIITI um gesto n.ega;tivo. A -wúva Fiipant retiJrou�,

fechou a porta ,e só voltou à nol,te. A pobre Qerij¡ge adJo�eu. A velha

acoI1d1ou-a, conwidando>-a a qua tomasse algum aJl:I,m¡$to, Oertlse recusou

aihda, e dormiu vasttida, cedeŒldo à fadi:ga. No d�8¡ lSegtll!ntle, Certse es"

taVia rna;i,g tranqudi1a. A nec.esSiId!lJde venceu-a, tœnou algum alimento
mas não qUik! Slair do quarto. Foi então que a velha a 1IIljuriou e mal­
tratou. Cerilge grtlitava em vão qUiei lhe acudJiSllern e oha;mava; pela morte.
A viú:va! F,j¡p3Jl1t tol11lOu a fechá-la, e só voltou à ndite, sempre ralh8llldo,
e 'anU!Ilcdando-lhe/ a próx,ima Vlistta dio Senhor.

Decorrelram 8JSS!.im três diLas. F1iJnalmente, na manhã do tereeLro dia,
est8llldo encostada à jalllela, e num estado terrivel de prostração, SIeD­

Mu a¡brir a porta. A pobre mpariga estremeceu, à julgou que era ° aeu
tirano. A pol1t!a deu entrada ao baronnet Sir W:iJJJIJa.ms. CeIúse perdeu
comp�etJamente a cab�a, SoLtou um grtto de espanto, e refugiou-Sle tré­
mula e pálida, na eootr6illllLdade do quartq. Sir Wdll� ViIIIl.hal tre.nquUo,
sorl'Ú!Ildo. 'e a sua filsronomia., à qual sabia dar uma expl'elssão a.dm!trãvel
de fI"8!Ilqueza não eira para imlipIIJrar reoeio e terror,

- Menma - disse ale, cum.pr1mentando-a com delicadeza - sos­

segue, eu sou um hornem de bern.
Cerise, !Imóvel, encostara-\Sle à parede IlIO canto mwlB e!8CUil'O do

quarto, e cODlwuava a olhar para o recém-chegado com daSiCOnfii;8lllça.
� Quel'e l()uvY'-lITI!e? - continuou ele corn voz meiJg¡a, conserva.ndo-sie

diante dela com: tal respeito quel cœnk>veu OerilSle - se qUillSler, exp1ío8Jr­
-lhe-ei muita.s coiools.
- .Ah! :senhor - mtu1ffiurou Cerise - é impOlSS.Ível que todo o mal

que me :têm :t1eiJto reja œUiSlado pe�o Slenhor, não é verda¡de?
- Fizeram-lhe mal? - exclamou sir WiHdams com :l)8J!:sa indigna­

ção; - quern fioi que ...
- Essa mulher holrrível, de quem rou prisdoneira. TrouXieram-me

para aqui à força, d.issenam-me que ...
- Tudo quanto lhe .disSleram é falso, minha quema m€llÚilla - res·

pondeu o baronnel.t com doçUTa - e ISle a trataram mal eu a ving8Jrei.
- Senhor ;_ exclamou Cel':iSe chor8llldo - há lÚl'ês dias que estou

aqui sem saber onde, S'eIl1l noticdas das .peiSlSOOlS que amo, das meus

amligos e .. ,

Qelrise hesd.tou.
- Do �eu nOlivol LéOlIl Ro11and, não é verdade? - ddlsse 1SIir- WdJLlIilj.ms.

- Loon é um! exce¡J.€iIlJte rapaz que merece. 1:!oclo o seu amor Ie eu dotá-

-la-ei, mdnha querida :menina, para que =bos sejam feLizes.
- .Ah! - exclamou Cerise com alegria - eu Illâo podia acredLtar

no que¡ essa velha m€!' dJlzia.
- O que lhe �a ela?
- Que era por ordem do senhor que estava aqui... que o senhor

era nco, fi trouxeraan-me a esta CllSla para...
- Isso é :Infame! - lePcClamOU o baronnet fJing1indo-'se ilindLgnado. '"'-

Eu o conde de¡ Kergaz, cometer uma vil8JIJ!la!
'-

- O !Senhor é o conde de Kergaz? - per:g¡untou Cerilsi:i Vli.vamente.
- SIm, minha f.Hlha, Ie já V1aO. ver que somos quase conhecidos 8lll-

tigos. Eu conheça Léon 'por intermédio de BalSltien, o operãI'io que no

dO'ITl!llllgo jantou � Be¡J.levdUe ,e deu 'a Léon a sua morada no meu pMáelo.
- ISInn,. sdan, recordo-me - d!IIsse Celise.
- Pols bem, ouÇla-me, e nada reicedJe. A mendna é bela e virtuoSJa, e

o homem a -quem ama é bem digno diei mveja... maiS eu anno outra.
mulher� qUiero ser SleU iIlImdgo, 'e peço-lhe que me-.conmdere como se 'eu

fora SleU pal.
rOontinua)



fBRISAS elo GUADIANAI
()s

for'IUJ tarde de slibado passado. Olhan..

do es moslWcos partidos da Rua­

-Passeio Te6!ilo Braga, em Vila Real

de Santo Ant6nio, que tanto tardam a

ser reporoâos, no.támos que em' certo

trecho. da mesma rua vaguOOlVam, isola­

dos ou em pequenos Q'I"Up.as, nada mie!IUJS

de. cartorse dtferentes eæemolœree da

raça cani1WJ, uns grandes, ()Utros pie;..

quenos, uns escuros, outros claros, mas

todos ctles e parecendo, coisa curiosa,
sofrer na ocasiao, de um mal que mais

pœreCia irmaná,-los - o <tédio - de­

certo a 'Ílmpedi-Ios de se enool1Jle!rem

nlIlS' zaragatas mais ou memos barulhen­

tas em qUe amiúde os vemos enleados.

Por !alta de intérprete à altura nIlo

conSeüuimós apurar o que naquel� mo­

mento., provoclWll o tédio canilno, mas'

ñtto deixámos dB notar a abundancia de

detritos de vária ordem. qUe tal fauna
de vez em quando deixava sobre 0/1

mosaicos, detritos. que hUmanD'8' pés
mcautos 'trO/rtSformavam pouco depois
em. pasta, e da malclveirosa,

Sabemos andar a mdo"de-obra cara e

escassa, mas lembra-nos que por cons­

tiltuir um âos melhores bocadinhos da

vila, a Rua-Passeio merecia que lhe
[oese destinœdo (s6 a lela), um funcioná­
rio encarregado de a: limpar, como se

v� noutras artéWas bomtas de terras

importantes. E a pr6pria pres�a do

funcionário talvez ajudasse a ensi=r

PINHeiRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUES.I\

PlD. MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão- Rua Inf. D. Henrique, 194

Boas perspectivas do
«mercado» dinamarquês
para o turismo algarvio
Ampliam-se as possilbiUdades do

IÍIIl!cr,em;ento da ,corrente rturisltVoa
nórdiüa para a costa do: Mlg'3Jrve.
A p'ar da ,criação das preVlistas car­

reiT'8JS .pam a. ,Fillilândia, verifica-se
que em 'oada dia um maior núme­
ro de operadolles turisticos pro�a­
ma aa !Suas ,realizações para a P,ro­
vmCiia. do ,SUJI.
Noticias vfudas da EsoondimáVlia

aJtravés do CeIlltro de Tumsmo de

PortugruJ., ddzem-nos que a Agência
TJaerebol'g Rejser, da Dinamarca,
V'endeu ,comp1et:am:ente as suas T'e­

serv'as do ano em curso e que illO

proX:!n1o ano dupLIcará os seu.s ser­

V'iços" que 'Se prolongarão ao Outo­
no, lllwemo 'e Prima,"era de
1971/72.

�ua-"assei()
aos passeantes o inconveniente de lan­

çarem ao chao QS papéis e as cascas

e peles de fruta (com tantos recilpien­
tes que por ali há!) e evitasse que al­

guns meno's dignos representantes da

,gente nova por vezes trenetormaesem

os pequenos postes luminosos ccmheci­

âos por «Ptmemteiro'S,., em centro de

«iooo do eixo:., com a consequemte que­

bra âos vid710s que 0'8 revestem e a

. in�tável demora na sua reposiçlio.

GINASTICA NO NAUTICO DO
GUADIANA

1!: o seguinte o horário das classes, de

ginástica do Clube Náutico do Guadia-.

na, cujas oula« já começaram:

CiI41am.çaS: 1.· S.· e $,. infancla, ds

terças quintaiS e sábados - às 18 horas.
m,�V!Jva ipara menãnos: 7/10 8JIlIOiS':

segundas, qua71taiS e sextas - às 18,30,
B-emhor<aJS: 13/16 anos, terças, Q'uÆntas

e sextas - ds 19,J¡5,
Ræpaees: 1S/14 onos, segundas, quar­

tas e sábados - ds 19,30,
Formatdva.: qua71tas, q'Ul£ntas e sába­

dos - às 19,15.
AopLicalda.: seçumdae, terças, quintas e

sextas - ds 140,15.

COISAS LIGADAS AO TRANSITO

exige,
H, p,

'f,"""UHHi'II'''''II11I1N.lNIIIIIIJ,líJ'II'''·

Eleva,io de eapitel
do Ba.eo do AlaI_rve
Foi ,in·teiIlaIll'oote subscrita a

emissão de '8ICções, no vaJor de

37.500.000$00, cOrT'espondenrte à 3.·

eloevação do 'ca,pital social do Banco
do Algar:ve. A ,I1espectiva escr�tura

já foi outorgada e o lCap,ital rocdal
daqUi�a inrstitui.ção banciJria é ago­
Ta de cinquelllta mil 'contos.

Ponla Delgada

.

DI.trlbuldor para todo oAlgarve

«EIITANTARTEt
REPRESENTAGOES E COMtRClO, lOA.

¡Rua Aboim Ascen.io, 54

Talef. 24787 PARO

•.�.·E TAMBEM

Alve. Redol lIel'á

reeordado e_ Faro

ne t. •• aniver.ário

da lIua morte

Sr. direotor,
Diz-se que a Igreja' está em crise. As

.

onáa:s de contestaçlio surgem no sew
.

pr6prio seio. 'Alguns dos mms eminentes
teôtooos lançam-se, dvidamente, na ten­
tativa de encontrar um camilnho mais
consentltneo com o ,co�ju'¡'to de valoræ
80aWils e ae aspirações. humanas que de­

Vé-se e ·ouv,6"se agora, ¡ior toda a .

finem a nossa época.. ,

pœrte, no jornal, na· TV e na' RdlUo, .a Periodo difícil este, que a Igreja, de

fraee «Há sempre um Portugal ãeeoo- mi>mento, atravessa. A actual conjuntu-

á
' ra será consiIderada, por mui<tos, como

nhecido que espera por si», mas ser
grave e. mesmo, purigosa.

possível que o Castelo de S�I'Ve8 não A n6s, porém, quer-nos pll/l'ecer que

seja Portugal' Será que o tUto castelo
.

este mOV'Í!mento contém em si mrtuali-
, dœdes inegáveis - e benéfico. Extrema­

seia prapriediJde pa71ticular, neste caso, tn;emte significativo: um homem nooo

do seu guarda' surge, preocupado' seruzmente com o

Eu que moro a 30 km. de Silves, nIlo : probZeina religioso e· ansioso 'por en-
, contrar a veràaae ..

Será a crise da Igre-
con}¡¡ecia (nem cO'niheço) o seu cl!8telo. ia um facto isolado, ,ou, por outro lado,
Mas em compensaçllo, conheço a maioria mero' acompanhante. duma.' crise, a n{­

aas castelos de Portugal. Queria conhe- vel ger>al, que g1'lII88a pelo mundo in-
teiro f Dissociar a crise da Igreja e

cer o de Sillves e na penúlt'Ílma .terça- nIlo procuror compreend�-la à luz dum
-feira fui visUá-Io (lom uma amiga. -vd (0)J19Wl.oOS-0/)'f.l91S1'1l 01UaUUJ.lpambua

Porém, primem-o, nIlo v£ o castelo por- rece-no's raciocinio fcmtasioso.

q'Uie o seu guarda (que parece mais ser ..

Esta ideia, contudo, 1i(lo, invalida nem

: atenua a verdade i1ncontestável do facto.
o seu aano), me pIIs na rua, afilrmando : Ji¡, �cuthjel lii. suá 'exist�ncia Il, ne.s<te

que não Unhamos, lá entrada, Tentei , contexto, uma 86 atitude se impõe -

ultrœpassá-Io
.'

ccmvenc�-lo e o que ia conseg1f,indo .era Como? _ iÉstudrullk:lo, �efl,ooti!lldo pa;r-
s* d bofetad,{¡ tJlciip8J11ldo, Convite qUe tem de ser diri-
GostlllJa que � respectiva a..tmara, ou gido a toda a Igreja millitante. Em

ha
hora de renovaçlio, nIlo pode permitir-

quem qwer que seja que ten a CO'l1-
-se um div6rcio' entre leigos e hierar-

servaç(jo do cMtelo à .ma responsaMli- quia. 1!: todo o pD'VO cristlio que de­

dade, tomasse as devidas previd�ncias, seja um rumo - com ve�nC!:a -

Pois, o castelo é 111m centro turis,tico e m¡zis, límpido e conoordante com o

evangelho,
hist6rico e era por esta última hip6tese

.

: 'MaiS serc'to,''Ui»ft,camente, as "estruturas
que eu lá ia, daJgreja 'QUf1 necessitam de ser moM-

ficad,as' A caridade,' o esptrito' de po­

.Anlt6IJJio Manuel da 00stJa. ,S. Ramos b.reza, o. amor, a' li'Umilldad¡¡ e as owtras
Virtudes: ensinadas na boa nova nIlo
�c'to recdnhécidlll8 romo principios' eter­
n,c1¡r :e imutáveis' Serlio elas justamente
ap.reciadM e vividas p'elas gerações
a.;tuaw, ,

.

':A restauração 'dæ8ltes valores eternos
tem ae par,tir de cadà. um de nós. T>E}s­
temunhos' V'f;vós de profunda fé humil­
des irmdos devotados ao amor dos 'nos­
sos irmd08 - eis a perspectiva que se
nos apresenta e que aevemos ·efectWatr.
Com sinceridade, conscientemente. num

trabalho do dia a dia demons,trando
autenticidade,

'

Porque !alsos crisMos também Os há,
Falsos cristlios, que se servem hàbil­
mente. do presUgio da Igreja para se

infiltrarem - � sombra da sua condi­
Qlio· a:nunciada e exibida ostensivamen­
te, com 'a h11Jocrisiœ que é seu OIpaná­
gio � e gUindarem"se a pOsições ·de
destaque na MdaI social, Vis œprovllriita­
dores de Cristo! Pronunciado-res, do seu

nome para aufmrem. benesses e dis­
tinç(}es. 1'evelam-se da mais negra me�­

quilnhez e 'desumanidadJe qua,ndo atin­
gem a meta preconizada.
Nc'to sentirc'to já o !og.o do Inferno

queimœr-Ihes a alma pwtre!actar «At
de v6,� fariseus h41p6critasl:. (S, Ma­
�eus, !3).
Impõe-s<e desmistificar esses consu­

m¡;zdos fingidores que envergonhatm os

seus irmdos e conspuram a sociedade,
Por outro lado, nesta altura. que se

nos afigura eivada também de ollfT'ta
confuslio, ,torna-se 'flmperiosó que cada
crlstc'to se nIlo deixe envolver por fac­
cio'ssismos ou ,extremismos emocionais,
Há que procurar a orientaçlio certa �
cremos que. s6 em confunto, ela pode
ser bem determinada, Mas com a me­
diJda exacta das dificuldades que tal
tra�alho acarl1eta e com a sua prudente
ponderaçlio, Porém sem desanimas -

abertamente com aleg7'ia
Esforço e' t1·abalho. nao de falsos

cristc'tos - acomodatWlo.� e dJes!rntaœo'­
atentos aos problemas humanos gene­
rosos e combativos na IInsia de um
mundo melhor e da implantaçc'to do
amor entre os homesns,

Ciihlia.roedus
.

�'''''''-''�''-''-''-''-''''

Novo presidente da
. EscoJa de Turismo
:. Hotelaria do Algarve
o dr . .José Mam,uel Teioced:ra. GomieS

Pearoe 'die Azevedo 'prjooidlellite da Co­
mlissão Regdonal d,� 'DurIIsmo do Algar­
ve JJoi desi'gIllado ,para, 'presld,lr ao con­

saLho admlillllstrrutltvo d'81 iEsoola de Ho-
tela,rna e TlIDisml) do Alga,rve, como

repooSEmtante da Direcção Geral de Tu-
!!1ismll. "

oO'

Estão proiLida•••
villi-ta. ao

de Silvellr
ea.telo

Religião e moral

Reald.nelalRama

FOI PINTADO COM'
,

TINTAS'

EX ELSIOn

N08 últflmos tempos, os <WItoca1-rO's da Vão il'eæ�I=-âe em LAsooa, o 9 ..
0 Con-

Empresa RodovWria que normalmente gniEliSSO da (FeId1e<mÇãJO lmiter<naoionJa¡l dos

f ,_ da A«-''''- da R 'bl"-- ,QngaJnl!!l3ICllOOes de SaJlões NáJutlibo's
az....m .""",....... epu ,"'.... o seu

(liFBSO) e o 4, o CoIngresso do Conselho
parque de estacionamento, passaram a 1I1JtJernaoiolll.al dais AlSSoolaç5es 'de OOlIliS­
estacionar no parque pr6prio para vei- truotores de ElmbllTCações (IOOMIA),

cuLos pesados, mandado construir pelo ooil'gamJi=ções dre que faz I()'M"1Je o Salão
NaJU¡b!camrpo, 'dJelsdobTaJlllJ€lThto da Feire

Municipio frente ao Apeadeiro do Gua- Imrterrnaoionrul d'e Lrisboa. e imiciaJtIDV'a da

diana, Nao deixa a mudan<1œ de dar .A!ssociação Lndustrial iE'IorrItug;ueSlll. IDs­

mais desafogo e mJelhor, aspec<to à Ave- \tas reUllliões 1:rrnrrão a PIorrrtugal. cerca

_''''_.
de 140 'POOSOOS de 14 lJ}a.lses (Bé�gica.

,....... Canaldá. IlIimarnarca, 'Elsprunha. 'IDstaJd'os

. .Bente-se agora a faUa de um si1ia1 de Untldos da Amél'ica. E1iJnJlâlnd,ia. 'Framça,

paragem obrigat6ria (stOlp), entre ou-
Grã-Brota:nha. '. Irtál!ira:; Norruega. Pil,!,SEliS

BaJix09, RJ8Ijlúbliica F1edeœ-rul da ,Mema­
tros loca�, na conflu�ncia da Rua, D, nm, Siulécia e rS;u!ça), rrepreS€llllt:amJdo ,ruS
Francisco Gomes para a Rua do CQfn- respectiV'8JS lliS,sociações 'd'espOO"Ú¡'vas' e

lh' F d' R' Há fabricantes de ru-<!Jj'!l'Qs inootioos,
se f"ro e erwo a'mllrez, Siempre No ú,l�iiinJo dJia d,os Oongr,essos, a 8
tend�ncia, em certos «volantes», para doo prr6xJimo mês, ,terão ruma d'eslooaçãio
passarem desarvorados, no sentido ruO' A1glWVle qUia corita corn o' ipa¡woc!,nio
norte-sul pela aludida converg�ncia, de. da I?'ooreœ.r,ia de EstllJd,o da Ia1foomação

e 'I1uJristnlo e da CormIs<sã.o Regll'OIllBrl. de
modo que pl8n8amo,s poder o sinal de 'Dlmlsmo do .Mga.I"V'e Esta: vrisiJta é de

«stop» contribuir para mat�-Los na g·rande iIllteoosse, rprÓr quanrtJo �er:rpJÍJte
d aros ·))aJl"ibieiJpam.tJes rtados eles oourpand'O'

or em. posições de ��evio 1re�!IIC!onaJd&9 corn os

MostrlJ"nos a prática (que ainda é ¡¡:¡.roblemaJS do oturrrhsrmo lllootJIoo ,tOIl1aJl'

das melhores mes·tras), nIlo satisfazer cOrl1lhl'1CimeIlltJo das 'promroções já etootua­

as no�s exigências do tran.s<£to o si- das e d,os emrprrde¡nddmenrtors IeIll ClNSO no

S'uJ de BoIrrtugrul.
nal de «stap» há semanas colocado em ¡;j o seguJ� o �g:rama da vdsita ao

sentildo sul-norte � Avenida da Repú- .A!1garve; À:s 10,45, chregalda do avriã,o es­

blica, junto ao ,térmilno da EstrUida da ,pooirul 'aJo aJerOlPorW día Faro; ,prurlbidá.
emaiLl.tOC8H.lI.OS 'para V:illarnourra omde é

Mata. Com efllriito, nIlo s6 os automo'- senlrdO' um oheberete; ",1S1ita. à :praJira: doe

Mliostas que pretendem seguir até ao Fa.ro; lI!lmoço VIOlante Ill() OOIlJVeMo doe

I Nossa SienJhJora doa .A:sSlUIllÇã,o seg,wl'dro
fim da Avenilda no sentido no'l'te-su, die eXJi,biçãJo forlclórlrea; vrllsita' a Al.b'l1-
como os que nes'te sent�do pretendem feim, Arnnaçã,o de Pêra PortÚIll!Jo e

sair dela e entrar naquela EstradtJ, PraJia, da RJOoha; rug 19 horas, regresso

v�em-se '[for �s em apuros em rela- por vna !liérœ a Ldsboa.

çc'to aos que na mesma aUura provêm
da Estrada da Mata e, n/1,0 encoontran-

do no fim desta qualquer sitnal de ooiso

ou de paragem, enfiam d oontade pela
Avenilda.
Talvez agora, com menos transito,

fosse bOIJ ocasiao de ver o prob'lema
em pormenor e dar-olhe a 80luçlio que

,Plresença; víve, a despeito de Si

morte o rer ilevado para aJIé!n do

nosso convivio, Alves R:edol, o da

«FaD!ga», da «Barca dos Sete Le­

mes», dos «AvieoirOlS», da «Forja»,
do «BarT'8iD!CO dos Cegos», escrdtor'
e homem do povo, CO!IltiD!Ua .entre
nós. Em cada págma dos seus es­

critores há a presença do povo, que
amou e de que foi irmão-gémeo.
Passa no día 29 do próximo mês o

1.o aniversário da: sua morte e 'Se,
rem todos, 08 dias é T'ecordado, nesse
sê-lo-à de modo especíal, O Gl'UJpO
'de Te:atro do Oírculo CuLtural do

Algarve, corm o espíríto de míssío­
nar pelá arte que o caraeterãza, ce­
lebra o eserétor da beira-Tejo. No,
Teatro-Estúdio haJv.erá a represem-

, fução da peça de Mrves Redol, «Ma­
'ria E:mJ¡}ill,», seguindo-se a !Leitura
de textos do escrãtor e um colóquio
sobre a sua obra.

Vêm 'ao AI�..rve 011

partic1paa_eIP de dois

eoagres.o. náutieo.
Sr. dVrector,

A. IODg. e.pera do

Nautieo do Guadi....

Pontes, ,Eusébio
Médioo especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultes di6 ries depoi� des-

15 hares

Cons,-Rue de Senlo Anlónlo
n.O 68-1.° 010.

Tele'. a31a:a

Res.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
FA ao

..

Teixeira Gomes uma

nova artéria de Lisboa

A Câmara Mtmirei.p8il de Lisboa'
deliberou dar o nome do Hustre ai­

gaT'Vlio dr, Manurel Teixeira Gomes
aos arruamentos 12 a 16, sítuædos
na nova e æmpla urbanização da

zona I de CheIas jumo' à Avenida
Marechal Gomes 'da Costa.
IDsta decisão que traduz urn per­

fetto aoco de justiça e nobílãta o

Mulll1dpio Oldsslponemse, CiauSOU

justdflC3ida e compreensível s8lti's­

fação entre as gentes do Alg8.l'V'e.

Repre.eata-.e Loje
em Faro a peça

«Há 1101 na 1I0r••t.»

o Grupo deTeatro doCírculoOul­
tilrrul do Mgarve que tão extraor­
dmária acção tem desenvoloVlido
em. prol da culiflura e da arle ao

lrogo dO's serug 12 anos de existên­
cia, leva, hoje, às 21,30, à 'oona o

origmal de Romffil Corl'eta «Há

So� Illa f,lorestá». O espectáculO,
eferctua�se no Teatro-Estúdio (Rua
do ALportel, em Faro) e terá a as­

sistênJcia do autor que rpara o efclrto
se desloca teXpressameIllte à �apital
a:lgarvia. A enrcenação e di,recção
artística são do dr. EIIÚ!ldo Campos
Coroa, à]oma gu'ande do Grupo de
Teatro do CiIlCu[o e desde sempre
seu direotor artistiJco.
Faro ,vai ter 8Jsslm o ensejo de

assistir a uma jo,rnada cUllrtuml de
recoqh,e'Cido nível, ,graças ao entu­
st3JSmo e dedicação daquela valiosa,
equ1,pa de rurnado,res.

Júlio Sancho

ALGARVE

Sr. dirMtor,

o vento auslmtar5-se Uro rdpidamente,
.. que quase esqueci a reaUdade do dia

anterior, quando o eco de sua voz se ae­

.senhara bem poMicamente na magis­

.tral moldura que nos oferece o rio Gua­

diana
,

Logo, veW-1n,e ao pensamento a cer­

teztJ de me ausentl1lT' do meu pr6prio'

bailrrismo, dferecerndo-se-me assim mais

,amplCl e notável integraç(tQ no que an­

,,8W¡Ía proclamar.
.. Eis-me, pois, de momento, e1Jtt:.e uma

imaginá7'ia multidilo Iovem� em· cujos
rostos fala a dor, pl1lT'a pouco ,depoios
sentir-me prisioneiro das tristes pare­

des ¡fo ultrapassado ginásio do azube

Náutico'do Guadiana,
Tem historial õem conhecido e inve­

jado o que fo.£ o terceiro centt'o de gi­
ndS,tica do Pais.
Oheia de esperanças a esquecida co­

lectividade' julga ter cheiJado o momen­

to de alertar as ent1ldaàes que Clm­

duzem o desporto nacional, para que
o seu gindsio-s<ede venita a ser 'Um flU:to,
pois s6 lII8s1im a j'll/t!'entwde de Vila ReIIl
de Santo Ant6nio, SI' poderá libertar

dMte cruel terwpo de espera.
Surgem Já b'eIm perto os d� que a

Federação Portuguesa de Ginástica ti­
rará ao calendário, para er realiza¢o
tios pr6ximos Nacionais da' modali­

dade e i'8to talvez .sirva de estimulo a

,todos. Que a cidade de Lisboa, habitual
cenário destas P'l'OVaiS campletitivas �aí­
ba mais uma vez receber a c�a de
humilldalde que cobre If embaixada'mais
sulista' de Portugal onde em cada sor:
riso fOT"TYlMo mais � força do que cm

jeito� se l� a mesma !raiSe' cheia de·
dúvida e espIerança: oolerá a pena. con­
tinuar'

Médico-Radi.logista

Di.gnósti�o- RG_8n�fI.nttrápio
R, Castilho, 37-T.I, 22844

FA R'O

01 blneficiárlol dós Suyi­
ços : ,Má di CO .. Sociais t6m
preços de Policllnioa nOI

lxames particulares

MUTUAL

Ne<to Gomes '

Novo'e.'t.beleeim••to
�.. Silve.
SII.iv:æ - o oom.éroio de SrIllvers a.ca­

ba de 00r Vllllor>WiJJd:o coon a wbertltln.

de ,� novo 'El tmIOrde¡rttlo eslaib'eI�i:me1ÍJro
qUJe lii iliœ"ma F. Gó:rão, Lda. dnsb¡¡loni na
Rua .Joãio de 'Dews;
A Inova CaJSa qiu¡a rtem uanã. deoo:ração

opI1iJmrorrosa � tum aspreoto' atraente, fica
IS€il1Œo das mJe1ho!'eS da rpraca de Silves

e cO<Ill9trlrtwe uma nota 'posLtiva. Il1O pro­

gresso e moderrn:ização da, cidade.
Que 00 sillV!ell1!SeIS corrnprreendam o eg-

1'.orroo dos comeroiarutes '!la moIile!m!lza.­

ção das <sua.s CaJSaiS 0Ill '!la, crdação de ()i\l­

tras e pr<esJtern vruldosa ool�bora.cão, evd'­

taIlldo oomprrar foca raqUli,lo que ¡podem
oomprr8il' Illa, terrr..a., é o que slmœramea¡¡tleJ

desejamos, ,para. bem do IIlOSSO eomér­
cio e rprog1!'eSS() da nJorssa oidade. - C,

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. AN'OONIO

Exposição dOe ,Cinioi Algarve
em Lagl'

J,11ll;Ulg'urmda na segTtlrllda-rfeil!'a.. çontd.­
nua paJterute, ,em Lagos. Il?a �lerlia Ida.

Rua da Zorræ<a; uma .ex'P<l'sição de' prlm­
tu:ra diB .lIllPtrirvœ a1g'aawllos, da ra:tWista
OinJi!llli .Mg'aJl'VIe. Da rex.posiçãro OOI1IStam

28 telas rrrerpro.dlWi!lldo, :na maOOl1ia, fIr­

gul!"aJS tiipdœs �e Largos re Borrtrimão e,

arlinda, dJi�SOrs tobjootos tails como CI8JJl­

dooirrors, obocaillhrors, ca;ixas de f6sfol"'()\g,
OOirtóæ e bOllleœs.

Vende-se em Portimão, um
terreno de gaveto na Avenida
do Liceu, e um grupo de casas

velhas, no todo ou parte, bem
localizadas na zonà·comercial,
éonfrontando com as ruas In­
fante D. Henrique, Cruz de
Pedra e D. Maria Luísa.
Dirigir a Francisco António

Boto -,- Rua Alexandre Her­
culano, 83-A _:_. PORTlMAO.

Sortczs Orarides
'�m 3 semanas segui4as
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àos. balcões da
-

na extracção da semana finda vendeu o

',1.° prémio _;_ 16342

,:, :.�� -', .'�<2I.QC) Canlos"
,
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'O'melhor sortido encontram· V. Ex.··' na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. Portupl, 27 - Telefone 82 - r..a,oa - Rem_as pára todo o Pala.


